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S E N H O R ;

i / X  Sciencia das Sombras he o primeiro de- 
grdo do dejenhador, e*por onde devem fubir 
todos, os que fe  defiinàõ ás grandes A rtes , 
da Architettura Civil , N a va l, e M ilitar , 
da P intura , da Gravadura, da EJlatuaria » 
e de outras muitas A rtes , que exprimem pri
meiramente a fua  idéa pelo Defenho. Ora em 
tempo, no qual V. A . R . procura com toda 
a energia o adiantamento de todas, na o po-> 
de a Obra de M . Dupain, deixar de ter hum 
bom acolhimento de todas as pejfoas , que as

*  i i  e f-



ejludaõ , e das que amai) as felicidades âa 
Jua P atria , tendo-fe propoflo fervilla em qual
quer das Artes liberaes, acima nomeadas, que 
V. A . R . tanto protege. Entre as ultimas fou 
certamente huma das que reputao fe r  a maior, 
o poder confejjar que he
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Humilde Vajfallt
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P R E F A C I O

J> O

A U T H O R .

Q  Uando Se refledle Sobre as difficuldades , 
que todos, os que fe applicaõ ao defe- 

nho, tem de vencer, quando querem exprimir 
por meio das Sombras os differentes pedaços de 
Archite&ura Civil , e M ilitar, cujas diverSas 
partes , naõ estando igualmente expostas a luz, 
humas Saõ mais, ou menos illuminada,í que as 
outras , fe conhece entaõ a grande utilidade , 
que lhes ha de refultar de terem princípios 
Seguros, para conhecerem o lugar , efpecie . for
ma , e a força das Sombras , conforme as diffe
rentes coufas, que quizerem exprimir. O obje- 
éto deíla obra he dar regras certas , e faceis 
de fe feguir ? e por meio das quaes fe poíTa 
aprender geometricamente , o que de ordiná
rio  fenaá adquire , Senaõ por inducçaíí, e co
piando muito tempo : e por confequencia fem 
fe pôr j á mais em termos de poder dar a ra- 
zaõ dos motivos, fobre os quaes fe deter
m ina.

Para fe confeguir isto com toda a fegu- 
rança fe entrou em huma roinuciofa individua-
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çaõ multiplicáraÕ-Se repetições em favor da- 
quelles, aos quaes fe faz precifo dizer a mef- 
ma couSa muitas vezes. Tambem Se eScolhe- 
raõ as figuras mais simples para as explicar co
mo Geometra , e como DeSenhador; para que 
por este motivo Se podefle entender melhor 
de todos, os que pertenderem que esta Obra 
lhes Seja u til; e por iíTo fe dividio o Tratado 
em oito Capitulos. x

No i.° Se ensina o modo de pôr as diffe- 
rentcs efpecies de Sombras , para que os prin
cipiantes nada tenhaõ que deSejar.

No 2.0 tendo feito ver a necessidade de 
fuppor o Sol fixo, Se examinaõ os disserentes 
gráos de luz , que recebem as Superfícies pla
nas mais ou menos inclinadas ao horizonte , ç 
tambem as Superfícies verticaes da meíma eSpe- 
cie, mais inclinadas relativamente ao Sol.

No 3.0 fe faz obfervar o modo , com que 
os raios do Sol illuminaõ as fuperficies curvas j 
convexas , para que em virtude disto fe poíTa 
Vir no conhecimento do lugar , e da efpecie de 
Sombras, que trazem.

No 4.0 fazemos as mefmas advertencias a 
reSpeito das fuperficies curvas côncavas.

No fe examinaõ os effeitos da luz em 
diverfas excavacões.

No



No 6.° fe faz perceber o lado , em que 
deve estar a Sombra produzida por obje&os dif- 
ferentemente postos fobre o horizonte : a fórma 
deitas Sombras relativamente a fua caufa ; e o 
que acontece, quando hum obstáculo embaraça 
a Sombra de fe estender pelo horizonte.

No 7.0 fe daõ regras geraes, para fe de
terminar a largura , e comprimento das Som
bras caufadas em hum plano horizontal, ou em 
hum plano inclinado , em cima, e em baixo do 
horizonte.

No 8.° finalmeute , fe, examina o mòdo j 
porque os raios do Sol illuminaõ os corpos 
mixtos. Para líto fe efcolheraõ diverfas mol
duras da Architedtura. Examináraõ-fe cada hu- 
ma em particular, para fe poder conhecer bein 
o lugar, e efpecie de Sombra ; que lhe convem, 
começando pelas que compoem a bafe de hu- 
xna columna , e acabando pelas do entabola- 
mento.

No Seguimento dos Capitulos fe applicaõ 
as Obfervações feitas.
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A S C I E N C I A
D A S

S O M B R A S ,

R E L A T I V A S  A O  D E S E N H O. 

C A P I T U L O  I.

No qual fe enfina a pôr todas as fo r•

•i S Sombras fervem para fazer apparecer

fob re hum papel h um defenho tal , qual o deve 

fer em a execuçaô; e para fediftinguir as partes redon

das das p lanas; as que faó cheias , das que faó va

lias ; e finalmente , as que faó mais , ou m enos fa- 

l ien tçs ,  ou elevadas.

tes de fombras.

A



Difiinguem-fe em tres e fpccies; a faber: Som

bras íguae s , em toda a fua extenfaó , que fe cha- 

maó ^Sombras planas , ou uniformes , e Sombras 

defiguaes , e que infeníivelmenie fe perdem , oo de 

h um lado , ou de am b o s , e que fe chamaó Sombr 

adoçadas de hum fó  lado , e Sombras adoçadas de 
ambos os lados- Vãi-fe enfinar o modo de aguar ef- 

tas differentes fortes de Som bras ; depois de t e  ter 

feito algumas obfervaçóes fobre a efcolha dos P in

céis , e o modo de os coiífervar.

D a efcolha dos Pincéis , e do modo de os coit- 
"  ftr<var.

/

2. H um  P incel para fer bom , deve fer bem 

bafteci.Jo; he precifo que os pe l lo s , que eftaó em 

o tubo , fejaó ao/ menos taó compridos , como òs 

que eftaó de fóra , e ligados de modo , que , fe o 

tubo vier a rachar , o Pincel naó lhe pofía efcapar: 

he precifo alem xlifto , que a ponta feja muito agu

da , e bem fornecida , porque , daó-fe alguns , cu. 

jas pontas faó taó fracas, que naó he poffivel fer- 

vir-fe delles , fem exceder as linhas. I fto procede 

de q u e , os que os fazem , lançaó para fóra do tu

bo maior porçaó de pellos , para lhe fazerem a 

p o n ta ; os pellos fe lhe efeapaó á p roporção , que  

delles fe fervem ; e fem embargo de qualquer pre

caução , que fe queira tomar , naó fe pócíe aguar 

com perfeição,  com efta qualidade de P iqceis. Naó

os



os ha melhores , que aquelles , que fe achaó em 

pafa de M. Bonaire.

$. Para fe confervarem bem ^ ^ P i n c e is , he 

precifo que nunca fe deixe m íeccar , fem os ter 

primeiiamente lavado por muitas vezes em agua 

l im p a , até que fe conheça que , o que delles fa- 

he , naó traz tinta alguma da cor , com que fe 

tinha trab alhado ; também fe naõ precifa deixallos 

estar muito tempo mettidos na agua porque a pon 

ta  «'tomaria hum mao g e i to , e o Pincel ficaria naó 

prestando para coufa alguma. *

O  u ío 'ac o n fe lh a  ter dous Pincéis justos; 

nas extremidades do meímo pão , ou vara , que 

fe chama cabo , ou ente hum  ferve para 'a 

cor ; outro para a agua , que he precifa para 
adoçar.

S E C Ç A Õ I.

Sobre 0 modo de pôr buma tinta uniform e, € as 
Sombras cortadas, ou planas.

, P<
/

Oem-fe tintas' u n iformes , ou  íguaes en 

tre duas l inhas , para aífignalar a groíTura de hutn

A ii mu*



Tahoa I.
F‘g- i.

f i g .  S.

T ig. J.

muro , ou de hum parape ito , ou finalmente a ex- 

tenfaó de outra qualquer coufa.

Para pôr huma tinta igual entre duas pàral- 

lelas A C , estando o Pincel fufficjentemente

ch e io , fe começa , correndo com o Pincel ao lon

go de huma parte da linha fuperior A C ,  como 

de A , até E , e fe conduz o P in c e l , da efquerda 

para a d ire i ta ,  fempre parallelamente a A E ,  def- 

cendo até fobre a linha B D  , e o efpaço A E  , B F ,  

fe acha coberto da tinta. V olra-íe promptamente a 

pôr tinta de E até G  , conduzindo o Pincel paral

lelamente a E G ,  caminhando fempre da efquerda 

á d ire i ta ,  até q u e ,  tendo chegado abaixo , tenha 

cheio o efpaço E G F H ;  ao depois fe volta , ain

da a pôr de G  até I ; defcendo até H L ;  e fe con- 

tinua do mefmo modo a encher abfolutamente to

do o efpaço restante.

$r. S e o efpaço parallelo faz alguma v olta , fe 

vi.rará o p a p e l , de forte que fe pofla fempre camt» 

nhar com o Pincel parallelamente a f i ,  e aguar co

mo està dito.

6 . Se a distancia de huma parallela A B , a ou
tra C D , he excefTivamente g ran d e , he certo que 

a tinta , que fe começaria a pôr na parallela fupe

rior , de A até E , fe feccaria , antes qne chegaiTe 

de C  a F ,  na parallela inferior C D ;  e que a tin

ta  ,  que fe continuasse a p ô r } deíde E por d ian te ,

naó



naó poderia , por confequencia , unir-fe perfeita* 

mente á primeira , o que abfolutamcnte he necef- 

fario. Para evitar este inconveniente , he precifo 

pôr-fe confecutivamente a tinta de A até  ̂ B ; ao de

pois defcer até C D ,  hindo da efquerda para a di

reita , como temos dito.

Qpando o Pincel tiver chegado ao angulo D , 

he precifo acautelar , que o Pincel naó largue mais 

tinha a lg u m a , porque~ este lugar fe acharia mais 

fo r te ,  do que o resto , fe fofle carregado de huma 

maior quantidade de côr. Para fe evitar este defei

to , he precifo que fe enxugue bem o Pincel fobre 

a borda da concha , e fe lhe forme ahi a fua pon

t a ; e ao depois disto , fe vem estender com esta pon

ta , a tinta que tinha ficado no angulo D  ; deste 

modo ella fe acha por toda a p a r t e , posta igual

mente.

A D V E R T E N C I A .

D evem-fe obfervar duas coufas , quando fe quer 

l a v a r ,  ou aílombrar qualquer defenho com perfei

ção. A primeira h e : Que fe naó devem deixar luga

res brancos a cima do P in c e l , fem neceflidade ; por. 

que para os cobrir nos vemos obrigados a inter

romper o methodo preícrito , deixando de pôr a 

tinta feguidamente , e , fe ao depois que a tinta for 

posta , fe quer cobrir , o que fe tiver deixado em 

branco ,  muitas vezes aconte c e ,  que a t in ta ,  que ror

deia



F i g .  4.

Fig. 5.

deia estes lugares , eílá fecca de modo , que aquel* 

la que por ultimo fe poem , naó podendo unir-fe 

intimamente com ella , faz hum muito mào ef« 

feito.

A fegunda he : Qpe naó he de menor confe» 

quencia , o naó perder de vista a ponta do P ince l , 

para naó. exceder ás linhas..

7. Se cm lugar de humã tinta posta entre duas 

l inhas, ou em outra qualquer figura , fe pertende 

reprefentar huma Sombra cortada , como a que fe 

vê na Figura 4 . ,  fe lhe porá primeiramente fobre 

h uma pequena long itude , como de A até B ,  e fe 

defcerà o Pincel , até que a Sombra tenha a lar

gura A C , que fe julgar conveniente o dar*lha, lo 

go ~ fe continua a pôr em igual extenfaô de 

B  até D , ao longo da linha , defcendo-fe do 

m eímo modo , que fica dito , e ailim por dian

te.

Se a Scmbra fizer algumas v o l ta s , fe v oltará 

o papel , porque ferá fempre precifo conduzir o  

Pincel , em paTatlelo a li mefmo , e da efquerda á 

direita , e nunca do alto para baixo.

N O T A  I.

8. He bom obfervar neste lugar , que , quan* 

do dizemos fer precifo caminhar da efquerda par 

ta, a d ire i ta , fe deye en tender , que 0 P in c e l , ten

do



do chegado á d ire ita ,  para onde tem conduzido a 

c ô r ,  naó volta da direita para a efquerda , mas do 

mefmo m odo , que antes , fe vem pôr á efquerda , pa

ra dahi tornar a feguir á direita ; porque de otnra 

forte , taparíamos com a maó , o que devemos def* 

cobrir com a vista , com perigo de ficar a côr deí- 

ig u a l , ou manchada.

N O T A II.

p. Acontec% quafi fempre , que naó poden

do o P incel ponter côr bastante , para aflom- 

brar inteiramente a parte de hum defenho , quê 

pede a mefma tinta , nos vemos obrigados a tomar 

outra ; mas he neceftario fazer-fe isto de fo r te ,  

que esta nova-—tinta fe confunda taó bem com 

a primeira , que fenaó poíTa perceber o feu 

ajuntamento ; para isto he precifo naó e fp e ra r ,  

que o Pincel fique inteiramente fecco , isto h e ,  

fem c ô r , para que a tinta , que está fobre o pa

pel , estando hum pouco de tempo a feccar ,  

dê facilidade de tornar a tomar outra , que 

fe misturará facilmente com a primeira , ou pre

cedente.



N O T A  H L

i o. Todas as vezes , que formos obrigados a 

tomar nova côr , he necefíario mexella bem com 

o P in c e l , para que adquira o mefmo gráo de for

ça , e porque o Pincel , com isto fica muito car

regado , e a fua ponta muito groíla ; torna fe a fa- 

zella , e fe defearrega , enxugando-a , e volteando-a 

fobre a borda da concha.

S E C Ç A Õ  II.

D o  modo de adoçar as Sombras por hum la -  

do fomente.

. . .  A Doçaó-fe as Sombras de hum lado J 

para fazer apparecer huma efcarpa ( ò u  t a l u d ) h U -  

m a explanada (ladeira doce);  ou huma fuperficie 

curva ,  côncava ; entaó fe fervem de dous Pincéis en- 

cabádos em o mefmo e n te ; dos quaes hum he para 

a  agua , o outro para a cor. 

p;„ g Supponham os, que fe quer adoçar huma Som- 

t f »  bra , para exprimir a-inclinaçaõ de huma explana

da  , ou de huma e fcarpa ,  he precifo pôr-fe a tinta 

ao longo da linha A B ,  fobre huma largura igual 

í  m e ta d e ,  o u q u a f i ,  d a e lc arpa. Esta tinta deve fer 

' baf-



bastan temente humida ,  para que haja tempo de vol

tar o pincel na agua para adoçar o' que fe f a z , 

conduzindo-o fobre o terço , ou ametade da Som

b r a , que fe acabou de p ô r ,  pelo comprimento da 

linha A B ,  caminhando alternativamente da efquer

da para a d ire i ta ,  e da direita para a e fquerda ,  
continu ando para a parte debaixo ; a Sombra defce,. 

iUuminando fe iníenfivelmente , e íe achará perfei

tamente adoçada. Naó fe deve perder de vista o 

pincel , torno a rejpetir , fobrc tudo , quando íe 

avifinha ás linhas , que term inaó , o que le lava.

Exprim em fe também as fuperficies côncavas 

pela Sombra adoçada por hum fó l a d o ; e isto co

mo acabamos de enfínar.

l i .  S e a e x te n f a ó ,  que íe quer adoçar , for mui- 

to comprida , para fer executada de hum a outro fim, 7* « 8. 

entaó fe faz por huma repetição multiplicada deste 

modo ; poem*fe a côr na linha B D , fobre huma 

longitude de huma pollegada , ou quafi , como , de 

B  ã C ,  fobre huma largura proporcionada á da fu- 

períicie ; obfervando. ,  çomo acabamos de dizer, 

que a côr esteja alTaz humida , para ter tempo 

de adoçalla , fem temer que e l l í  fe corte ; poem*

• fe ao depois diílo , de C em E , fobre a mefma 

largura que fe adoça , como na precedente ; e do 

mefmo moda de E em F , que fe, adpça igual" 

mente ; continua-fe do mefmo m o d o , até que e m  

fim a exteníaó B D  feja acabada.

B Naó



Naõ ha obrígaçaó alguma de fe adiantar tanto 

fobre' a côr para adoçalla ; quando o efpaço for ef- 

treito-, baila paílar unicamente a ponta do pincel-, 

molhado n’a g u a , fobre a borda da c ô r , para impe

dir que ella naó pareça cortada.

i$. Quando hum defenho , no qual fe poem co

res adoçadas , merece attepçaó , fe aparelha o lu 

gar , que deve receber a côr , isto he , fe começa 

pelo lavar com agua , para que a côr naó tome taó 

deprefla o p a p e l , que naó dê tempo de adoçalla % 

antes que fe feque.

S E C Ç A Õ  I I I .

Sobre o modo de adcçar as Sombras de dous 

lados.

1 4 . A S Sombras adoçadas dos dous lado» 

fervem , para fazer apparecer ás fuperficies curvas 

convexas ; poem fe fòbre a d ire i ta , e do alto para 

bâ«xo , quando os corpos faó poílps verticalmente ,  
ou  na parte in ferior , quando eftaõ horizontalmen

te  , cbfervando de deixar hum pequeno efpaço enr 

tre a Sombra , e a linha ,  que termina daquella- 

parte o corpo ,  para o poder adoçar. .Se por exem

plo for hum  cylindro ,  ou  cone ,  que fe quer lavár,
he



he precifo começar , íavando com agua toda a figu

ra., ou ao menos , aquella parte , em que fe quizer 

pôr a c ô r , para impedir , que fenaó leque muito 

depreda ; ao depois poem-fe a S o m b ra .d e  A em B ,  

e fe adoçaò dos dous lados , como fe pode ver em 

as 10 , i i  , 1 1 1 e 14.

i j .  Se o corpo , òu a, fuperficie tiver muita ex- 

tenfaõ > para que fe polfa pôr a Sombra toda de 

hum golpe ,~,de huma a outra extremidade , deve fer 

posta por vezes , começando por hum dos extremos, 

e acabando no outro •, e fe adoçará convenientemen

te de cada lado ; adiante fe dará a razaó , porque fé 

poem a Sombra a direita fobre os córpos verticaes, 

c em baixo nos que faó horizontaes.

16. Para exprefíar a redondeza de hum globo,' 

fe poem a Sombra por dentro , e pouco distante da 

linha circular A , B , C , D ,  que termina fua grof- 

fura , fémpre fobre a direita , faz-le voltar por bai

xo , em fótma de meia lua-, e ao depo is , fe adoça 
por cada lado.

Estas Sombras ,. para ferem bem adoçadas, de

vem fer pallidas , e tepafladas muitas vezes. Damos 

e ste confelho,  aos que^ quizerem lavar com proprie
dade.

B ii -  CA-



C A P I T U L O  ir.
No qual fe  fa z  ver a - neceffidaâe ãe fixar 9 

Sol ; e aonde confecutivamente fe  exami
na 0 modo , com 0 qual as fuperficies 

recebem os feits raios.

s e c  q a Õ I.

N a  qua l fe  examinaõ os d ifferentej grãos ãe lu \ - t  

que recebem as fuperfic ies mais , ou menos 

inc linadas ao borizpnte .

encher o obje&o , que aqui nós propomos, 

convem a faber : o enfinar as r egras , que faõ pre- 

cifas feguir para aflambrar á propoSitcítodos os d e 

ferentes c o r p o s p a i a  que poíTaó appa recer taes fo- 

í> re o p a p e l? cjuaes faõ ,  ou devem fer , em relevo; 

vamos examina r  , o que acontece , quando eftaó e ĉ- 

poftos àalu z  para fazer ve r , que naó h e a o a c a f o ,  

que fe poem as Sombras , mas que fe devem feguir 

cerras regras ; porque de outra fórte fe fombiearia* 

o que deve eítar i l luminado , e pelo contrario ,  fe 

iiluminaxia^ o que deye eíUr aílombiado*



D A S  S O M B R^A S. 1 }

Nós naó examinaremos neste lugar as Sombras', 

nem a luz , que re<ífbem os objedros , que estaó en

cerrados em lugares illuminadcs per luzes anificiaes; 

n ós íupporemos todos estes obje&os fobre o horizon

te , expostos aos raios do Sol , e por pequena atten- 

çaó , que íe dê ás no tas , que faremos, efperamos que 

fe poraó cm estado de distribuir bem as Som bras, e 

de obfervar bem as luzes , foppondo a luz , e os ob- 

je&os póstos, onde fe quizer.

17. Se o NS o l , estando no ponto S de nivel com o TaloalU  

horizonte M N ,  fe lhe aprefentár huma fuperficie 

v ertical A , B , C , D , esta receberá dos raios do

Sol ,  a maior luz polfiv el.

18. Quando o Sol estiver em o. ponto T ,  le
vantado acima do horizonte M N ,  e os raios vierem 

obliquamente encontrar esta fuperficie, naó produ

zirão huma luz taó. v i v a , como fe a encontralTem 

perpendicularmente. 1

ip. Quando o Sol estiver no ponto V  ,  direita- F/g. 16. 
mente acima da fuperficie vertical A , B , C , D a  

entaó feus ra io s , nada mais fazendo , do que raf* 

par esta fuperficie , a illuminaràó ainda m enos , do 

que fe a encontraíTem obliquamente.

20. Finalmente o S o l , tendo chegado ao pon* 

to X , á direita do V, a fuperficie vertical ,  naó re-



cebcndo 'mais do lado efquerdo Y os raios do Sol, 

fe achará inteiramente em a ^ m b r a .

F!g. i2. Disto fe conhece , que fobrev iriaó grandes con* 

trariedades , fe para aiTorr.brar , folie neceflario con; 

formar-fe ao movimento do Sol.

F/g« 19. 2r. Por fe evitarem estas variações ,  ponha-fe o 

Sol á efquerda , e fe fixe em 45 gtáos de elevaçaõ, 

isto he , em o ponto S entre a linha horizontal , e 

o meridiano. Com ludo isto naó tira , que fenaó pof- 

fa fúppor o Sol mais a l to ,  mais b a ix o ,  à cfquer* 

d a ,  à d i re i ta ,  o-que depende do gcfto , ou das ra» 

z óes ,  que tem os Artistas. P e r  este motivo v amos 

expor os princípios, que /erv iiâó igualmente para 

porem  as Sombras nestes differentes cafos.

Suppondo o Sol em 45 gr. de elevaçaó; vejamos 

o effeito , que elle produz fobre os differentes cor

pos , áos quaes dividimos em quatro differentes ef- 

peciès ; 1. Os que faó determinados por fuperficies 

planas. 2. Os que faó terminados' por huma fuper

ficie convexa. 3. Os que laó terminados por huma 

fuperficie côncava. 4. Os que faó terminados por 

muitas fuperficies differentes , os quaes chamamos 

corpos m ixtos.

11. Imaginemos que huma fuperficie A ,B ,C ,D ,  

gyra livremente fobre o eixo E  F , como faria hu» 

ma balança ; he incontestável , que fe esta fuper* 

ficie estiver em huma fituaçaó perpen dicular aos
raios



raios do S o l , ella receberá delle a maior luz pof- 

fivel ( 1 7 ) .

2?. Se esta fuperficie íe  move para tomar hn- 

ma fuuaçaó vertical (fig. 20 .)  , ou horizontal , (fig.

2 i . )  nestes dous cafos he menos illuminada , do 

que quando receber perpendicularmente os raios do 

Sol ( 1 8 ) .

24. Se esta fuperficie A , B , C , D , fe inclinar do 

lado oppofto á luz , de fórte , que B , C , fique mais 

baixo do que A , D  > receberá menos luz , do que 

quando estiva horizontal ,  pois que os raios do Sol» 

a encontraráó mais obliquamente ( 1 7 , 1 8 ) .

25. Se esta fuperficie A , B , C ,  D , fe achar em 

alinhamento com os raios > neste cafo recebe a me

nor l u z , que pó le receb e r ; porque os raios a naó 

encontrão m a is ,  e lhe ficaófendo parallelos ( i p ) . ‘

26. Finalmente , fe e s t a  fuperficie , fe inclinar F i g .  2 4 .  

m ais ,  os raios de. luz palTaráõ por cima da fua par

te íuperror A , D  , fe affastariaó de mais em mais

da inferior B , C :  donde he facil o concluir , que 

a força da Sombra augmentarâ fempre , caminhando 

p m  aparte  baixa B ,  C isto feria fenfivel ,  fe a  

fuperficie tiver muita longitude ( 2 0 ) .

,27. Póde-fe ,  fem erro,  olhai a longitude D , C ,  
de



de huma fuperficie, como coufa muito diminuta , 

em refpeito á grande d istancia, que vai da terra ao 

Sol. Mas , tendo-fe refpeito á longitude da fuperficie, 

peste cafo faremos as noras íeguintes.

N O T A  I.

F!g. 2*. 28. He coufa certa , que ( fendo a fuperficie ver- 

t ica l)  os raios S ,  G , os mais proximos da parte 

faperior B , C  , encontrarão esta fuperficie menos 

obliquam ente ,  que os raios feguintes S , H í  e -ci

tes ainda menos que os inferiores S ,  I ; donde fe 

conclue , que a Sombra deve-fe enfraquecer infen'. 

fivelmente , vindo da parte inferior A , D  ,  á fupe?. 

rior B , C .

N O T A  I I .

Fig. 19. 2p. Que esta fuperficie ~fó he igualmente illu.

e 2 S- minada , quando os raios S , K , S , I , que a en

contrão , fazem com ella ângulos iguaes S K I , S I  K, 

o que acontece , quando ella faz com o horizonte 

hum angulo C D N , de 45 g r . ; porque entaó ella reç 

cebe perpendicularmente os raios do Sol.

N O T A  III .

¥'■<' 2j ^°' Ql,an^° a fuperficie A P O D  , faz com o 
0 horizonte D N ,  hum angulo O D N ,  menor que o

de



de 4 ;  ; enraõ os ratos a encontrão fempre mais 

obliquamente , vindo para a parte fuperior P O ;  

pois que o angulo SGD , he maior que o feguin- 

te SRQ,, e este ultimo maior que o feguinte STQ ,; 

esta fuperficie he logo menos illuminada na fua par

te fuperior P T O  , do que na fua inferior AD.

N O T A  I V.

31. O  contrario acontece , quando a fuperficie 

A B CD , fe inclina para baixo do horifonte ; porque 

be facil ver que os raios , mais vizinhos á par

te inferior BC , fazem com a fuperficie A B C D ,  
ângulos ainda mais agudos , de que o naó faó os 

â ngulos formados pela mefma fuperficie, e os raios 

S E ,  S F ,  que mais íe avizinhaó-á fua parte fu

perior D A  : logo he mais illum inada para est» 

p a r t e , do que para a inferior.

N O T A  V .

Se os raios naó a pódem mais encontrar , a 

parte fuperior DA , por cima da qual pafíaô os ra ios , 

ferá fempre menos cfcura , do qu? a íua inferior 

CB. Naó he pois (com o o acabamos d e v e r  e m a  

nota 4. )  íenaó ^  m razaõ da quantidade , que a fu

perficie A P O D , está inclinada a cima do horifon- 

te D N , e que elia faz com el!e hum angulo O D N ,  

m enor do que 45- > que ella recebe em a fua par-

C  te

T!g. 2*. 
t 26.

F/f • *4*
e 26.

F/g.í jv



te  fuperior huma Sombra , que diminue , vindo 

para a inferior ; e fe for do ufo o alTombrear deste 

modo a todas as fuperficies inclinadas , naó vemos 

outra razaõ disto , á excepçaó de querer por este 

modo mostrar: Que apa r te  fuperior está mais apar

tada , do que a inferior , e que he vista menos 

distintamente.

a d v e r t ê n c i a .

Deve fe attender , que naó foi pollivel guar

dar entre as figuras , e o lugar , donde faliem os raios 

de luz , huma distancia , que tivefle alguma propor* 

çaó com o apartamento , que ha do Sol á terra.

S E C Ç Ã O  II.

N a  qual f e  obferwa o modo , com que os raios do 

Sol encontrão as fuperficies <verticaes , que Ibe 

fa õ  m ais , ou menos inclinadas.

Tab. j E Xaminemos agora o effeito , que a luz produz 
F/g. 27. fobre as fuperficies verticaes em fuas differentes 

pofições. Para isto imaginemos que a fuperficie 

AB CD  , volta , como hum piaõ , ao redor de feu la

do A B ; fe esta fuperficie está dire&amente expof- 

«a aos raios do Sol , e lla fica muito i l lum inada ,

mas



mas naó ta n to , como fe recebeste os raios do Sol 

perpendicularmente. Sua claridade fe d im inuirá , à 

proporçaó que ella for voltando ; de fórte , que os 
raios naó faraó m ais , do que rafpalla , quando fe lhes 

aprefentar de lado , isto he ,  quando o corpo , a 

quem ella pertence , aprefentar a fua grofíura di- 

re&amente ao Sol , como fe póde ver pela figu

ra 28.
Se esta fuperficie con tinuar , em dar volta os 

raios S B F ,  naó a poderàó encontrar m a is ,  nem 

ainda rafpalla ; elles paffaráó fomente ao longo do 

lado AB , e faraó com esta fuperficie BCDA , hum 

angulo C B F ; o que faz v e r , que a parte aparta

da CD da fuperficie ( tendo-fe refpeito à fua lar* 

gura CBC )  , deve fer mais efcurecida , do que a 

parte BA , qtie fe avifínha mais aos raios da luz.

Que duas fuperficies contiguas AB , eftejaô dif- 

postas, como aflignalla a fig. 30. Suppondo estar o  
Sol em 45:. de altura , fe verá que a luperficie A ,  

recebe a l u z ;  porque está exposta ao S o l ;  e que 

3 outra B , que lhe he opposta , está em a Sombra.

Se as duas fuperficies A e B ,  em lugar de apre* 

ientarem ham  angulo convexo , aprefentaó hum  

angulo concavo , o Sol , pelo contrario , do que aca

bamos de d iz e r , e aílignar , illuminarâ a fuperficie 

B ; e a outra A , fe achará em Sombra.

Quando muitas fuperficies A B C ,  fe encon

trão , e que aprefentaó ângulos convexos , e ângu

los côncavos, fe vê que as fuperficies A , as mais

C ii ex-

Fig. 2 8.

Fig. 29.

Fig. jo.

Fig. }i.



expostas aos raios , faõ as mais illuminadas 

do que as outras fuperficies B , as quaes os raios 

faõ paralellos, e que as fuperficies C ficaó em. a 

Sombra.

F'g- 54* Se fuppozermos estas fuperficies horifontaes l  

e em lugar de ferem verticaes , a luz produzirá os 

mefmos effeicos , como he facil de fe conhecer 

tendo lido , o que fe difTe em os tres Artigos prece

dentes , e contemplando fucceflivamente as tres figu

ras 44 , 15 , e 36.
Fig. Se examinarmos o effeito , que produz a luz

j8. « 19- f0i, re' hum tef to  y nós conheceremos , que as fuper

ficies A e B , faõ as que estaõ illuminadas : as primei

ras A , mais do que as fegundas B , e as outras C e

D , eílaráõ em Sombra , menos forte em a fuperfi

cie C , do que em as fuperficies D.

Basta olhar as fig. $ 7 ,  , 40 , e 41 , para

comprehender fem difficuldade (  no cafo de fe ter 

comprehendido b e m , o que temos dito anteceden

temente ) ,  que as fuperficies E , F , faõ illumina

das , as primeiras E , mais do que as fegundas F ;; 

e  as outras G  , estaõ em Sombra , por caufa de fuas 

differentes fituaçôes.
Tab. 4. Se hum corpo for incluido por muitas fuperfi- 

Fig> 42. c;es pianas > como he hum cubo , fe vè que a fu

perficie fuperior he , a que unicamente está illumi

nada ; que os raios paíTaó parallelamente á fuper

ficie. , e que a outra C , naó recebe luz algu-t 
ma.

Se



Se o corpo he hum prifma , ou huma torre Fig. 45. 

faceada, fe vê que o plano F , e a fuperficie A , 

estaó totalmente expostas á luz ; e que as outras fu

perficies B , C , D , E , estaó tanto menos illuminadas, 

quanto estaó ellas menos apartadas da fuperficie 

A , á efquerda ; e fe avifinhaõ mais á fuperficie E  , 

á direita ; isto he , que a fuperficie E  , he mais ef- 

cura , do que a fua precedente D  ; que a fuperficie 

D  , o he mais que a fuperficie C ; e que finalmen

te as fuperficies mais próximas da efquerda do 

corpo faó mais illuminadas , do que as que estaó 

para a direita. Ainda que façamos advertir neste 

lugar , que o plano fuperior AF , fig. 42 , e 4 ;  ,  he 

igualmente illuminada em toda á fua extenfaõ , fe 

verá nas applicaçóes a neceffidade de f e lh e d a r  al- 

guma fombra.

Se o prifma , ou a torre faceada está posta ho- Fig. 44.' 

riíontalmente , he certo , que as fuperficies A , e B 

da fua efquerda faó ainda illuminadas, do mefmo 

modo que a fuperficie fuperior C , e nâõ as fuper

ficies da direita , nem as inferiores ; que as fuperfi

cies da efquerda , que recebem mais direitamente 

os raios da luz , faó as mais illuminadas ; e que pe

lo contrario , as da direita , que estaó mais affaíladas 

de lia s , faó as mais fombrias.

Quando o corpo está em huma fituaçaõ hori- Fig. 4j. 

f o n ta l , de forte , que , em lugar de ver em face o 

plano P  , que o termina , fe vê as fuperficies A , B ,

C , D , E , que 0 incluem ; he tambem vifivel, que
as



F i g .  4 6 .  

4 7 .  e 4 8 .

F i g .  49.

e S J.

F/g-. 5 o.

as fuperficies E  , e D , que fe aproximaô mais da 

parte inferior , faõ mais efcuras, do que as fuperfi

cies , que as precedem immediatamente.

Póde-fe fazer o mefmo difcurfo , a refpeito das 

oito figuras feguintes , das quaes as feis primeiras 

reprefentaó pyramides inteiras , e as outras duas ,  

pyramides truncadas ; humas , e outras postas verti

cal , e horifontalmente. Vè-fe que as fuperficies A , 

das tres primeiras estaõ illuminadas , pois que ef- 

taó expostas aos raios S A ; que as outras fuperficies 

B , naó o estaó ; e que o plano C , da bafe da fig. 
4 8 ,  he menos illuminado , do que a fuperficie fu

perior A ; porque esta ultima he encontrada pelos 

raios ; e que o plano C , lhe he fomente paral - 
lelo.

A bafe E , da pyramide inverfa , fig. 4p. , he 

illuminada , pois que os ratos a encontraõ , e fuas 

fuperficies A , mais expostas á l u z , estaõ mais il

luminadas , do que as outras B , C , D  , que per

dem da fua c laridade, tanto mais , quanto recebem 

mais obliquamente os raios da luz , ou quanto del

les fe affastaõ.
Deve fe dizer o mefmo das pyramides trunca

das : as fuperficie* da efquerda , que faõ as mais di

reitamente expostas á luz , faõ as mais illuminadas ; 

pela melma razaõ que as da d ire i ta ,  que.por esta

rem mais aíFastadas, faõ as mais aflombradas.

A figura 5 0 ,  reprefenta huma pyramide de tal 

forte posta fobre o horifonte , que fe conhece » que
el*



ella fó tem a fua bafe E , que pofla fer illumina

da ; e que todas as fuperfkies, que a rodeiaó, faó 

afTombradas ; as inferiores mais do que as fuperio- 

r e s ; porque estas ultimas , fe achegaõ mais aos raios, 

que palTaó por cima da pyramide.

Se a pyramide estiver em huma fituaçaó con* F‘S 5 

traria , fe vê , que a fua bafe nenhuma luz recebe ; 

e que as fuperficies A , B , C , que a rodeiaó , estaó 

íempre aíTombradas pela parte inferior , e illumina

das pela fuperior.

Se hum tefto pyramidal A , cobre huma tor- 

re faceada B , fig. 5 4 ,  ou , fe hum prifma B , está 5 5- e 56— 

fustentado por hum corpo femelhante ao remate A , 

de huma alampada , da figura de huma pyramide 
inverfa , fig. 5 5 . ,  ou finalmente , fe estes corpos ef- 

tiverem unidos jun tam ente , como o faz ver a fig.

56. As fuperficies mais distantes da e fquerda , 

quando os corpos forem verticaes , ou mais dif- 

taxues da parte fuperior , quando forem horifon- 

taes , feraó fempre as mais aflombradas , como o fi

zemos obfervar.

Se algumas fuperficies estiverem dilpoftas de Tab. j. 

modo , q u e , em lugar de nos reprefentar o exterior 57* 
dos prifmas , ou torres faceadas , algumas pyramides 

inte iras , e algumas truncadas , nos repreíentaííem o 

feu interior; por exemplo , que as tres figuras 5 7 ,

5 8 ,  e 59 , nos fizeífem ver o interior do prifma , ou 

torre faceada ve r t ica l , e ho r ifon ta l; e as oito figu

r as feguin tes 0 interior das pyramides inteiras , e
trun-



truncadas em todas as fítuaçóes , como ha pouco 

v im o s ,  fe comprehende fem difficuldade , quenas fi

guras verticaes 57 , 60 ,6 2   ̂6$ , e 6 6 ,  que já naó 

faó mais as fuperficies A , B , da efquerda interior , 

que recebem a luz ; mas fim aquelias E , D , C ,  da 

direita in terior, que faó tanto mais aíTombradas,quan* 

to fe achegaó mais perto da efquerda.

Do mefmo modo , nas fig. 58 , 59 , 6 1 , 64, 6$% 
e 6 7 ,  naó faó mais as fuperficies fuperiores K ,  I , H ,  

nem as inreriores da efquerda , que recebem a luz j 
mas as inferiores F , G  , e as E da direita ; e como 

à proporção, que voltaó ao redor do co rpo , recebem 

mais direitamente os raios de lu z ,  estâó logo total

mente illuminadas pela parte direita , e inteiramente 

efeurecidas pela efquerda-

N O T A  I.

Quando fe procura fazer ver a face de qualquer 
edifício , fe fuppoem , que o S o l , fempre em 45 gràos 

de altura , está algum tanto voltado para a frente def- 
ra face ;  porque fe fuppoem a luz vir do lado , ou 
por detraz da fac« , de que fe t r a t a  , íe ficará obrp, 

gado de a cobrir inteiramente de huma Sombra , em 

lugar que a naó deve t e r , fenaó a que for necefiaria, 

para lhe distinguir bem as differentes partes falien- 
t e s , e reentrantes , que a compoem.

Supponha-íe o Sol cm o ponto S ,  de forte ;  

que os feus raios renhaõ a ferir obliquamente a
fren-



frente de qualque r obje&o , como faó , huma por

t a ; huma janella verdade i r a ,  ou fingida : hecei to* 

que os raios do S o l ,  paíTando pelas aberturas A»

B ,  fórmaõ hum angulo C A I )  , cem a parte ef

querda A C , da abertura , que , naó podendo fer i r 
a fuperficie diftante C E  , fenaó principiando no 

ponto D , caminhando para E , he vifivel , que fará 

a Somb ra C D ,  na efquerda da abertura ; aílim co

mo fe vè nas fig. 68 , e 69.

O  Sol , ainda que eíteja a diante dos objef tos , F/g*. 70. 

femp re he fuppofto em 45 gràos de a l tura ; donde 

fe legue t ambem , que os raios , que paíTaõ por bai

xo da parre fuper ior A  C , fórmaõ com ella hum 

angulo D  A C ;  e por confequencia , naó pódem jl- 

lumina r a fuperficie entranhada , fenaó começando 

em o ponto D , o que produz huma Sombra f p r  

baixo da parte fuperior.
^  i

S E c q A Õ III.
I

N a  quaj f e  f a t ç m  algumas applicaçoes do que 

fe tem d ito .

A P P L I C A Ç O E N S .

o
V ^ /  Ufo , que fe deve fazer , do que fe tem dito Tak  5. 

neste Cap itu lo , he : que tendo-íe fuperficies conti* J°* 

g u a s , que aprefentem hum angulo convexo fig. :$o3 J }1, e

D  e



c 34 , ou hum angulo concavo fig. 3? , e 35 , fe 

affombrarà a fuperficie B , de huma , e a fuperficie

A ,  da outra , quero d izer ;  que fe porá huma Som

bra fobre cada huma ; porque naó devem receber 

luz alguma , como as outras.

Se forem muitas fuperficies horifontaes , ou 

vertlcaes , que aprefentem al terna t ivameme ângulos 

convexos, e concavos fig. $2 , 3$ , e 36 j fe deixaráó 

claras as fupe rficies A , porque faõ as mais exportas 

á luz : por-fe-ha por cima das fuperficies B , me

nos expoftas , do que as precedentes A , huma Som

bra muico ligeira ; e fobre as outras fuperficies C  , 

que naó recebem coufa alguma de luz , fe porá hu

ma Sombra muito mais forte.

Se for hum prifma , ou torre faceada fig. 43 9 

4 4 ,  e4 5  ; ou huma pyramide fig. 49 , 51 , e 55 , he 

precifo deixar em branco as fuperficies A ,  mais ex

poftas á luz , do que as outras *, mas fobre as fe- 

guintes B , fe porá huma Sombra , ou huma cin

t a muito ligeira,  fobre as de C 5 D > E , F , tin- 

ras cada vez mais fortes , à proporção que fe affaf- 
tarem da luz.

Para naó haver o trabalho de fazer fete , ou oi

to tintas differentes , he precifo , antes de tudo , fa

zer huma conveniente ,  para a p o r  fobre a fegunda 
fuperficie B , e cob r ir com ella , ao mefmo tempo > 

todas as outras fuperficies C , D , E , F ;  e logo im- 

media tamente , dar fegunda tinta ás quatro fúperfi- 

cies C , D , E , F ,  e naó á fuperficie B dar tercei

ra



ra fobre as fuperficies D , E , F , c naó fobre as 

duas precedentes B , C ; dar quarta t inta ás fupeifi- 

cies E F ,  e aílim por d ia n te ,  fe houver hum gran

de numero de fuperficies ; de modo , que a legunda 

fup erficie B , terá fomente huma tinta ; a terceira C, 
terá d u a s ; a quarta D , terá trcs ; a quinta E , terá 

quatro *, ifto he , cada huma terá huma mais , do que 

as p recedentes.

Obfervando o modo , com que os raios ferem 

as fup erficies de hum prifma , ou de huma torre fa

ceada , ou de huma pyramide fig. 42 , 4:5 , 49 , 52, 
e 55 , fizemos notar , que o plano fuper ior era igual

mente i liuminado em toda a fua extenfaó; masco- 

mo yemos menos diftin&amente a parte X , defte 

plano fuperior , que fica mais diftante., ferâ preci* 

fo pôr-lhe huma Sombra , que fe deve ir diminuin

do , á proporção que nos formos chegando à parte , 

que ficar mais próxima.

A mefma razaó , e a obfervaçaó que fizemos , 
que a parte de huma fuperficie a mais diftante dos 

raios he mais efcura do que .àquella , que lhe fica 

mais perto , faz concluir , que , ou a a  depois , ou 

antes de ter pofto a Sombra uniforme fobre a fua 

fuperficie, ferà precifo pôr-lhe huma fegunda , e 

adoçalla , caminhando para o lugar mais iliuminado 

da fuperficie.

Vimos que , fe algumas fuperficies eftivefTem 

difpoftas de modo , que ellas naó fizeíTem ver o in

terior dos p r i ím as ,  ou torres faceadas, ou pyrsm i-

D  ii des

57.
6 2 .  6 3 .  c

66.



t

d es inteiras , ou truncadas , que as fuperficies que 

eftaó para a efquerda faó aíTombradas, e que as que 

eftaó para a direita faõ illuminadas ; ferá prec ifo 

logo lavalias , ou aíTòmbral ias do meímo modo que 

á pouco moftramos feí precifo nas precedentes. A 

differença unicamente , coníifte em pôr o maior nu

mero de tintas fobre as fuperficies da efquerda ; 

deíia forte a fuperficie E , que he a mais illuminada, 

naó terá alguma : a feguinte D , terá huma , que fe 

paliará , conro antes diíTemos , fobre as outras C  , 
B , A ; a terceir a C , huma fegunda , que fe pafiarà 

fobre as fuperficies feguintes B ,  A ;  a quarta fuper

ficie B , terá huma terceira , que ao mefmo tempo 

fe paSTarà fobre a fuperficie A , que a í eg u e ; e efta 

ultima A , terá huma quarta.

Tah. 6. Temos obfervado , que os entranhamentos das 
?*£• 72* portas , das janellas , ou de outra qualquer coufa ,  

Fig. 68 , 69  , 70 , e 71 , tinhaõ interiormente para a  

efquerda , e na parte fuper io r , hum efpaço , que os 

raios naó podiaó ferir; o que faz v e r ,  que ao de

pois de ter pofto huma tinra clara para notar o en* 

tranhamento das aberturas Fig. 72 , era precifo põe 

no interior deitas aberturas parra a parte efquerda , 

e na parte fuperior B , huma Sombra mais forte , a 

qual fe irá terminando para a direita, em fórma de 

meia lua , quando as aberturas forem curvas, como 

fe vê nos lugares C ,  da fig. 72 , Tab, 6.

C A-



C A P I T U L O  III.

Em 0 qual fe  examina a natureza das Som
bras , que a luz produz fobre as fuper

ficies convexas.

S E C Ç A Õ  I.

A Cabamos de examinar no Capitulo preceden

te as Som bras , que o Soi produz fobre as fuperfi- 

cies p lanas : veremos agora , as que caufa fobre as 

fuperficies convexas.

Para isto , fupponhamos , que huma fuperficie 

p lan a ,  e vertical A B C D ,  he flexivel , de í o r t e ,  

que podendo*a dobrar à vontade , fe lhe faça re- 

prefentar a fuperficie convexa A , E ,  F :  He certo 

que curvando-a , fe apartará mais , e mais á parte 

direita E G H F ,  dos raios de luz ; o que faz ver y 

que a força da Sombra fe augmentârá fempre * ca

minhando para aparte  mais diftante F H .

O  mefmo acontecerá, íe a fupèrficie A B C D ,  
for horifontal , e fe houver de dobrar , para quere -  

preíente a fuperficie convexa B Q H ;  os raios , paf- 

fando por cima da fuperficie , fe apauaraó cada v ez

mais

Tah. 6. 
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mais da fua parte baixa F H ,  que elles a deixaráõ, 

como temos dito , em huma Sombra , que infenfi- 

vclmente fe fará mais forte ,  caminhando para a fua 

parte F Q ,  am ais  affaftada dos raios.

Examinando-fe o effeito da luz fobre hum cy- 

lindro pofto vert icalmente, fe verá logo , que o cir

culo , que o coroa eftá illuminado ; que a fua ef

querda A ,  eftá expofta à l u z ,  e que a fua direita 

B , naõ a recebe ; mas , como os raios faõ , ou po

dem fer olhados como linhas reícâs , inflexíveis , fe 

daó alguns , que ferem fobre a efquerda do cylin- 

dro , onde acabaõ ; e outros , que faó tangentes a 

fuperficie , affaftando-fe delia , ao depois difto , ca

da vez mais : a que faz , que a direita do cylindro, 

ou torre redonda , fica em huma Sombra , que toma 

a fua força , á proporção , que os raios fe apartaõ 

da parte B.

Se o cylihdro eftiver pofto horifontalmente a 

fua parte fuperior C , receberá os raios de luz , e 

a inferior D , fe achará em huma Sombra , que fe 

illuminarâ infenfivelmente , marchando a ganhar a 

parte fuperior C  , com efta differença , que , fe o 

cylindro eftiver em huma fituaçaó horifontal . de 
forte , que aprefente defronte huma das fuas ba

fes F , como em a fig. y 6 , os raios , rafpando o 

circulo F ,  o il luminaraó mas , fe aprefentar o 

feu comprimento ,  como em a fig. 77. , os raios ,  

naó encontrando o circulo E ,  ficará efte em a 

Sombra.

O



O.mefmo acontecerá fobre as pyramides redon. 

das , ou cones , afli m inteiros , como truncados. A 

fua efquerda A , quando elles faó verticaes , está 

illuminada ; e a fua direita B , está em Sombra , 

que perde a fua iorça , quando , voltando fe , tor

na infenfivelmente a ganhar a fua face , ou lad o ,  

illuminada. O  circulo E , do cone inverfo , Fig. 

79 , da mefma maneira que o circulo F , do co

ne truncado fig. 8o , recebe tambem os raios da 

luz.

Quando o cone está deitado fobre o horiíonte, 

a fua parte fuperior C , he a que recebe a l u z , e 

a  inferior D , fica em a Sombra , que íerà fempre 

mais forte , á medida que fe apartar dos raios. O  
circulo Ê , do cone fig. 82 , he unicamente rafpado 

pelos raios , 0 que lhe caufa fer menos illuminado, 

do que o circulo F , do cone truncado fig. 8? , que 

os recebe mais direitamente.

Se o cone estiver em huma das duas íituaçóes, 

reprefentadas pelas fig. 8 4 ,  e 8 í  a bafe E , do pri
meiro , recebe a luz ; e a fuperficie convexa , que o 

reveste, naó a recebe ; mas a parte fuperior A ,  efr 

tando mais perto dos raios , que paflaô por cima 
do cone , fica menos efeura , do que a inferior B ;  

pelo contrario a bafe F , do fegundo cone está 

aíTombrada , porque naó recebe os raios , que 

naó pódem topar mais , do que a parte fupe

rior A , da fuperficie convexa , como já o adver
timos.

Se



Se a luz fere fobre hum globo , he evidente j 

que alguns raios de l u z , feraó demorados pela fua 

parte efquerda A , e pela fua fuperior B , e que al

guns outros raios tocaó n’alguns pontos á fuperfi

cie do g lobo , apartando*fe ao depois da direita C , 

e da parte inferior D  , do globo , que , por confe- 

quencia ficaó ambas em a Sombra , que fe illumi- 

na , caminhando a ganhar as partes illuminadas A , 

e B ; pois que a fuperficie que cobre o globo , fe 

aproxima cada vez mais aos raios da luz , cami

nhando de D j C C ,  para B , e para A .

F i g .  87. Para examinarmos o efFeito da luz fobre hu

ma meia esphéra , ou abobada , fupponhamos , que 

fe tenha cortado hum globo horifontalmente : as 

duas meias espheras , estando feparadas huma da 

o u t r a , fe vè que a efquerda A , e a parte fuperior

B ,  da mefma esphera fig. § 7 ,  eftaó illuminadas, e 

que a direita C , eftá em huma Sombra , que fe en

fraquece , cam inhando para as partes illuminadas

A , e B.

Fig. 88. A efquerda A ,  da meia efphera inferior fig. 88, 
eftá exposta à luz , fua direita C , e a parte inferior 

D  , eftaó em huma S o m b ra , que começa onde os 

raios deixaó o globo , e que augmenta , hindo a ga-; 

nhar as partes C , e D.

O  circulo E , que ferve de bafe â me ia efphe

ra fuperior fig. 87 5 he aflombrada , porque os raios 

naó o pódem topar , em a fítuaçaó , em que e f tá : 

O  circulo F , que coroa a meia esphera inferior
fig.



fig. 8 8 ,  he pelo contrario i l lum inada , pois que os 

raios a topaó.
Se 0 globo tiver fido corrado verticalmente em 

duas meias esphéras , fe verá , que a efquerda A , 

da primeira fig. 8 9 ;  e a  parte íuperior B , de hum a, Fig 89. 

e da outra fig. 89 , e 9 0 ,  estaó illuminadas ; que a  c 

direita C , da fegunda , e inferior D , de huma , e 

da outra estaó em huma Sombra , que fe defvanece 

à proporção que ella fe achega ás partes illumina

das A , e B , como fe tem visto, no que fica dito. Q  

circulo E  da primeira he afTombrado, e o F  da 

fegunda he illuminádo ; porque este ultimo F fe 

aprefenta à l u z ,  o que naó acontece ao outro E ’f 

que fe lhe naó aprefenta.
Se hum t è f to , em fórma de cone , cobre huma 

torre redonda fig. 91 , ou fe a bafe , em que esta fe 

apoia , for da figura da baíe de huma alampada , fei

ta em cone inverfo fig. 92 , á efquerda A , de hum, 

c do outro ferà illuminada , e a Sombra , que tomar Fig. 91, 
xiafci mento imperceptivelmente, onde os raios dei* e 92> 

xarem a fuperficie, virá augmentando até â direita 

B  , de hum , e de outro ; porque este lugar , como o 

fizemos v e r , he o mais diftante dos raios , que faó 

tangentes ás fuperficies cu rvas , isto he , que cada hum 

as toca em hum ponto.

Se for huma meia esphéra , ou ab o b a d a , que 

cubra a torre redonda , ou cylindro , á parte fuperior

C , da meia esphéra , a parte eíquerda B , e a par- pig. 9}. 

-te A ,  da torre , ou cylindro , estando expostas a luz,

E  feí



feràó Illuminadas ; e á direita D  E , de huma , e de 

o u t ra ,  estará em huma Sombra,  que fe enfraquece

rá pouco a pouco.
Fig. 94. Finalmente , fe huma torre redonda Fig. 94 ,
> Qí   ̂ *"

ou de faces , fig. 95. , for coberta por hum te&o 

pyram idal , ou feita em cone , como o moílraó as 

fig. 9 4 ,  e 95 , he facil conceber o lugar das Som

bras , e o das lu z e s , que devem receber estes diffe

rentes corpos unidos.

S E c  q A Õ II.

N a  qual f e  fa zftn  as applicaçoes das notas preçe- 

dentes.

A P P L I  C A Ç O E N S .

Upposto notamos,  que o cylindro , ou  torre ;  e 
7 8 , 7 9 ,  e o cone , ou pyramide redonda,  recebem a Sombra 

fobre a d ire i ta ,  que fe illumina , caminhando para 

a efquerda , fe precifará por tanto para aflbmbrar 

hum cylindro , ou huma to r re , hum cone , ou huma 

pyramide redonda , da qual a íkuaçaó for vertical 

% • 75 } 78 , 79 , e 80 , pôr a Sombra de alto abai
xo fobre a direita , deixando hum pouco mais da 

ametade da fuperficie perfeitamente illuminada do 

lado éfquerdo, que recebe a luz ,  e , tam bem , deixan

do



do hum pequeno eípaço entre esta Sombra , e a l i 

nha que termina a direita , adoçar a Sombra pelos 

dous lados , para a iiluminar , á proporção que vol

ta em torno do corpo.

Temos visto , q u e ,  quando os corpos estavaó F:g> 

poftos horifontalmente, recebiaó a Sombra na par- 1 '2\ 1,e 

te inferior-y e que á medida ella fe illuminava , hin- 

do para apa r t e  fuperior: entaó,, logo que íe trarar 

de aíTombrar os corpos, poftos nesta fituaçaõ , fe po

rá a Sombra pela parte debaixo , e fe adoçará pelos 

dous lados , para a fazer defapparecer , catpinhando 

para a parte fuperior ; applique-fe às partes fupe- 

riores , e inferiores dos córpos nefta fituaçaõ, o que 

diíTemos a refpeito da direita , e efquerda , quando 

faó verticaes.
Notamos á pouco , que a direita , e a parte in

fe rior de hum globo estaó em huma Sombra , que 

fe defvanece , caminhando para a parte fuperior , e 

para a efquerda he precifo logo para aíTombrar 

hum globo , e exprimir-lhe a redondeza , pôr-lhe ,  

dentro da linha circular , huma Sombra , que cami

nhará em fórma de meia l u a , da direita para a efquer

da , deixando fempre hum efpaço entre a Sombra , 

e a linha circular para o adoçar pelos dous lados.

CA-



C A P I T U L O  IV.
Em o qual fe examina o modo, com que os raios 

do Sol topaÕ as fuperficies curvas , e côn
cavas , e fe determina a natureza das 

Sombras , que lhe pertencem.

S E c q A Õ I.
D á  efpecie das Som bras , que fo m a o  ds fuperjiciet 

turvas contavas.

A S fuperficies curvas côncavas faõ aflombra» 

das por diíFctente maneira , do que as íuperficies cur

v as convexas : Já distemos , que estas recebem a 

luz fobre a fua efquerda , e que a fua direita ef

tá em Sombra nós hiremos agora ver o contra

rio , que as fuperficies curvas côncavas tem a fua 

efquerda em Sombra ; e a fua direita illuminada.' 

Para isto , fe faz o mefmo difcurfo , e as me imas 

fuppofições, que fizemos a refpeito das fuperficies 

Tab. 7. curvas convexas , Cap. I I I , Secç. I. V erem os, q u e ,' 

9$- á medida que fe dobrar a fuperficie flexiv el 

A , B , C , D , qué lhe fizer aprefentar a concavi

dade A B E F G H  , taoíben» receberá os raios de
lu z ,



lu z , que illuminaràô cada vez mais a parte direita 

E  F , da fuperficie côncava B , E ,  F , que lhe esta

rá mais direitamentç exposta.

Se esta fuperficie dobrar ainda mais , entaó F‘g' 97* 

a claridade íe diminuirá pela mefma, razaó ; porque 
augmenrava , quando fe fuppoz esta íuperficie cur

v a convexa ; donde fe infere , que fe os dous lados 

A  B , FH , fe unem para formar hum cylindro ca

vado , á efquerda interior do corpo , ou para me

lhor d ize r , da fuperficie côncava , estaria em huma 

Sombra , que fe illuminaria pouco a p.ouco , víndo 

a ganhar a direita interior da mefma fuperficie côn
cava.

Dobrando-fe pouco a pouco a parte inferior $>g 98. 
•A D , para formar a concavidade horifontal B , E , F ,  

os raios da luz hiraó ferindo cada vez mais d ire i ta 

mente a parte , que fe eleva , até que a topem per

pendicularmente ; e entaó esta parte A P  > aifim do
b rad a ,  posta em apofíçaõ F G ,  receberá a maior 
luz  poffivel ; e fe , ao depois disto , dobrar ainda à 

íuperficie, a claridade diminuirá cada vez mais á 

medida que o lado F G ,  fe achegar ao lado B C ;  

donde fe conhece também q u e ,  fazendo-fe ajuntar Fig. 99. 

os dous lados B , C , F , G ,  para reprefentar hum e 10°- 
corpo cavado, o ú h u m a  fuperficie côncava horifon

t a l ,  a efquerda interior ferá aíTombrada; c a  Som

bra  perderá fua força por grào» , vindo a. ganhar 

a direita interior. ^

As fig, 1 0 1 ,  e i ç t  ,  reprefem ando as.fuperficies F/V<1‘OI*

con* e j 02.



côncavas A B C ,  fe vê pelo que temos obferva- 

do , que a efquerda A destas fuperficies côncavas, 

está em a Sombra , que fé perde iníenfive lmen- 

té , marchando para a direita C ,  que he tanto mais 

«Iara , quanto recebe mais direitamente os raios de 

luz.

103. ^e  esta fuperficie for ho r ifon ta l , e em tal fi- 
tuaçaõ , como a faz ver a fig. 10^ , a fua parte in

ferior C , recebe a luz , e a fuperior A , eftá afTòm- 

brada , mas a Sombra augmentará apartando-fe da 

parte inferior C .

Se as fuperficies, fendo horifontaes , ou verti- 

caes , vaó fempre dim inuindo, fig- 104 , 105 , ou  

fe eílas terminaõ em poiua fig. 106 , e 107, os raios 

topaó fempre á direita" C , e naó pódem chegar íó- 

F;<r,to4. bre a efquerda A , o que faz que ella fica em hi> 
105,106, jÁa Sombra que íe illuminá , caminhando para 

* '°7' a direita , po rque 'o s  raios topaó mais perpendicu» 

larmènte -a fuperficie côncava desta parte.

Se os fragmentos dos cones cavados, in te iros , 

ou truncados eftaó em alguma das fituaçóes repre- 

fentadas pelas mefmas figuras , a parte fuperior A , 

de cada fuperficie côncava eftá em S om bra , .e a 

íntêrior C , illuminada.

F íf .uo .  Para examinàr , em que lugar fe devem pôr as 

Som bras , e obfervar as luzes de huma parte da ef- 

phera cavada , imaginemos , que do corpo A , fe 

tem tirado h u m a, ou muiras meias espheras: o que 

naó tem podido acontecer, fetn que deixafíem hum



vacuo , que chamamos me ia esphera cavada , ou 

calotte . Para fe formar huma idéa clara d a concavi

dade , de que Sallamos , concebamos , que fe tem 

intromettido hum globo , ou huma bola de marfim, 

em hum corpo dargil la  , e que ao depois fe tirar a ; 

o lu g a r , que occupava a parte entromettida da bó ia ,  

he o fragmento de huma esphera cavada.

O  Soi eítando, fempre à efquerda , e levantado Fig.i 10. 

a 45 grâos, a cima ;,dq horifonte , ,çomo até aqui o te

mos fuppofto , fe vê , que , a efquerda , e a parte fu

perior das meias esphéras , ou fragmentos da esphé

ra cavada , ou callotes eílaó em huma Sombra ; que 

íe enfraquece á medida , que a direita , , e  a parte in

ferior recebem mais direitamente ,ps raios do Sol.
Cor tando-fe verticalmente 0 corpo ,• de m o d o ,  F /g .m ,  

que cada. meia esphéra , ou fragmento de esphéra 

eíleja cortada em duas igualmente , eftas duas a me

tades , eftando huma feparada da outra , os dous 

primeiros- fragmentos A B  , das mçias esphéras, cor 
tadas fig. 111. , teraõ , como fe diíTe antes,  a Som

bra â efquerda ; e na parte fuper ior , que fe defva- 

necerá pelo lado da parte inferior.

Os outros dous fragmentos C ,  D ,  fig. 112 , F'g.11*. 

fó teraõ Sombra em a íua parte fuperior , por

que os raios daó fobre a direita , e fobre a in

ferior.
Se o corpo for cortado horifontalmente,  por F/g. 11 $0 

modo , que cada meia esphéra efteja/cortada em 

duas partes iguaes , os fragmentos fuperiores fig. 11?,
re-



receberáó a Sombra á efquerda , e na parte fupe rior; 

e a direita estará illuminada , do me fmo modo que 

já distemos.
Fig. 114. Os fragmentos dó* debaixo C , D , f i g .  114, re

ceberão na fua direita , e na fua parte inferior a lu z ,  

que fe enfraquecerá pouco a pouco , marchando a 

ganhar a efquerda , q u e ,  naó recebendo raio a lgum , 

estará totálmenté efcuiècida.

T ab. 9. Dfepois das obferyaçóes qúe temos feito ,  he
Fig. 11 j..facíl conhecer o effeito da luz fobre a torre cava^ 

da , coberta poir huma abobada , ou calotce reprer 

fentada pela fig. 115 , da qual a direira A , eftá il

luminada , e a èfquerda 1$ , e o baixo C , do calot* 

t e , que a termina , eftaó em Sombra ; e como 

faõ' fuperficie* côncavas, que compoem o n ich o ,  

as partes as mais próximas da direita , receben

do mais dire&ameme os raios do Sol , a Som

bra fe illumina , caminhando da efquerda B , e  

da parte fuperior C , para * direita A , do ni* 

chg.

SEC-



S E C q  A Õ  II. ^

N íi qual f e  fazçm  applicãçõe-s das notas prece- 
dentes.

A P P L I C A Ç O E N  S.

S obfervaçóe« , que tenaos feito a refpeito Fig. 101, 
das Som bras , que recebem as fuperficies côncavas, ,02» 'o j . 

nos fazem concluir que , querendo fe exprimir al- loójíoy! 
gumas fuperficies taes , como aquellas , das quaes 

á pouco falíamos ; he precifo pôr em o interior da 

cylindro , ou do cone vafio , à efquerda de huma , 

e da outra destas concavidades huma Sombra , a qual 

fe adoçará vindo para a direita in te r io r , para que 

esta Sombra 'perca infenfivelmente a fua fo rça , co

mo advertimos que acontecia.

Se as fuperficies côncavas , tem as íituaçóes l0?* 
t a e s ,  como as reprefentaô as figuras 108 , e 109, ° 9* 

fe poráõ as Sombras do lado , que fizemos obfer- 

v a r , e fe adoçaràó , marchando do lado opposto. 

Advertim os, por exemplo , que a efquerda , e a 

parte fuperior , ou calotte do nicbo recebem huma 

Sombra , que fe diífipa , vindo a ganhar a direita 

do nicho ; e deste modo , para exprimir a fuperfi- 

pie côncava , que fórma 0 interior do nicho , fe po
li; lá



rá a Sombra á efquerda , e fe fará voltear em fórma 

de meia lua , por baixo do centro do nicho , ao de

pois fe adoçará , caminhando para a direita , afim 

de que esta Sombra fe defvaneça, e que a direita 

fique illuminada.

JFiV.uo. refpe i ro à meia esphéra côncava,  adverti
mos , que a Sombra fe punha à efquerda , e na 

parte fuperior ; que efta Sombra fe enfraquecia , 

e finalmente defapparecia , caminhando para as fuas 

partes oppoflas ; o que faz ver , que para expri

mir huma cal concavidade , he precifo pôr a Sombra 

em fórma de meia lua , que tomará o feu nafcj- 

mento da parte infer i o r ,  e ir-fe a terminar em a 

direita , pastando pela elquerda , e pela parte fupe

rior ; ao depois fe adoçará efta Som bra , vindo pa« 

ra a direita , e para a parte inferior,  para que eftas 

partes fejaó illuminadas.

F / f . n i .  Se forem fragmentos , já fica advert ido ,  que 

e l l i '  em huns , fig. m  , e 112, a Sombra fe punha á 

112 , e efquerda , è na parte fuperior; e em outros fig, i r ? #- 
114. e 114, na parte fuperior unicamente:  Será preci- 

fo p o i s , pôr a Sombra no lugar que mostrámos, 

que fe devia pôr , e polia em fórma de meia lua 

em huns , e de meia lua em outros ; da 

qual as pon tas fe terrhinaráó nas partes illumi

n adas , e adõçallas , caminhando para as mefmas 

partes.
E m  astbmbrar quaefquèr fuperficies côncavas, 

pata fe reprefentar que o faó , naó póde haver

dif-



difficuldade alguma. Basta lembrarmo- nos , que íe 

fuppoem o Sol levantado a 45 g ràos , e depois dif- 

to examinaremos quaes faó os lugares , que os 

feus raios pódem ferir ; fazendo este exame , fe 

fe vem no conhecimento , que os raios daó per

pendicularmente em hum certo lugar , que , hum 

pouco mais longe , elles encontraó huma fuperfi

cie obliquamente ; e que ainda mais longe , já a 

naó pódem encontrar ; este ultimo lugar he , que 

deve receber a Som bra , que he precifo adoçalla , 

caminhando para o lugar mais illuminado , isto 

he , para aquelle que recebe os raios mais dire

i tam en te.

\
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F i g .  1 1 6,

X C A P I T U L O  V.

No qual fe examina 0 modo com que os raios 
do Sol illuminaõ differentes efcavações.

S E C Ç A Õ I.

JDos lugares , nos tjuaes a s  efcavaçots , limitadas 

p o r  fuperficies p la n a s, recebem as  Sombras,  
e as luxes.

E , em lugar de ver os córpos levantados fo

bre o horifonte , nós fuppomos ver ahi differentes 

efcavaçóes , como a de hum parallelepipedo , ou 

torre quadrada 5 a de hum prifma , ou torre facea» 

da ; a de huma pyramide inteira , ou truncada ; o 

Sol estando fempre no ponto T ,  em 45 gráos de 

a l tu ra ,  fe concebe, que a fuperficie A ,  do paral

le lep ipedo , fig. 116 , está privada de lu2 ; que as 

fuperficies B ,  C , que os raios rafpaó , naó faó taõ 

illuminadas, como a fuperficie D ,  que elles to p aó , 

e que lhes eftá dire&amente exposta.

Se a efcavaçaõ, da qual falíamos , eftiver em 

huma fítuaçaõ tal , qual reprefenta a fig. 117 , as 

fuperficies A , e B , que naó pódem reççber os raiosy

eí?
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estaó igualmente aíTombradas; e as outras fuperficies 

C e D  , que os raios topaó , estaó igualmente il

luminadas , porque recebem do mefmo modo os 

raios do Sol.

Se no fundo destas efcavaçóes, houverem cu-.p /^ j 1g> 

tras femelhantes , ellas feraó aíTombradas, e illu*e u 9* 

minadas do mefmo modo , que acabamos de ad
vertir.

N a efcavaçaó do prifma fig. 110, as fuperfí- 120. 

cies E D ,  da direita recebem a l u z , a primeira E ,  

mais do que a fegunda D ; esta , que os raios do 

Sol encontraó , he mais illuminada do que a ter

ceira E  ; e as fuperficies B , A , que ficaõ á ef

querda , estaó em S o m b ra , que he mais forte n a ‘ 
ultima fuperficie Â , do que na precedente B.

Repetiremos ainda a q u i ,  q u e ,  fe no fundo da F/g. 121. 

efcavaçaó, de que fallàmos, houver o u t r a , que lhe 

feja fem elhante, e fituada do mefmo m o d o , aflim 

como faz ver a fig.. 121 , a fuperficie D  ,  de hum a, 

e a correfpondente H , da outra , estando âmbas di

reitamente expostas á luz , estaó igualmente illu

minadas ; as fuperficies homologas C , G  , que re

cebem os raios mais obliquamente , do que as pre

cedentes D  , H  , estaraó tambem illuminadas ; mas, 

menos do que as primeiras D , H  ; as fuperficies 

B , F , estaraó igualmente aíTombradas , pois que 

estando na mefma fituaçaõ , os raios do Sol naó 

as pódém encontrar , nem ainda rafpar ; e fi

nalmente , as fuperficies A , e E , feraó ain
da



da mais aíTòmbradas , do que as precedentes
B ,  F.

F i g . 1 2 2 .  Em a efcavaçaó da pyramide inteira , a fu

perficie A , he alTombrada ; a íua opposta E , he 

illuminada ; e as outras duas C , D  , faó rafpa- 

das pelos raios. Se a fituaçaó for differente desta , 

acontecerá, o que dilTemos a c i m a ,  a refpeito das 

torres quadradas, ou parallelepipedos fig. 117.
Fig.i2j .  Se a efcavaçaó for qe huma pyramide. trun

cada em a fituaçaó , reprefentada pela fig. 1 2 ; ,  

neste cafo , as fuperficies A , e B , eftaó igualmente 

aíTòmbradas ; as feguintes C , F  , fendo fomente raf- 

padas pelo Sol , eftaó mais debilmente illuminadas, 

<!o que as fegUintes D , E , que eftaó mais expof; 
tas á luz.

A D V E R T E N C I  A.

A Secçaó precedente , e a feguinte , fendo fo

mente huma repetição do que temos dito , em a 

Secçaó II .  do Cap. II .  , e em a Secçaó I. do Cap. IV . 

nos demoraremos taó fomente , para fatisfazer áquel- 

l e s , aos quaes he neceíTario repetirem-fe-lhe as cou- 

fás mais de huma vez.

Í E C ;



S E C Ç Ã O  II.

D o  lugar das Sombras que recebem as efcavaçóes 

encerradas po r fuperficies curvas.

J ? A r a  conhecer o lugar das Sombras que rece- p ;v , I24, 

bem as efcavaçóes encerradas por fuperficies cur- 

. v a s ,  fupponhamos primeiramente que a fig. 1 2 4 ,"  

reprefenta a efcavaçaó de hum cylindro , vê-fe 

que ella tem huma Sombra á efquerda ; porque os 
raios do Sol naó a pódem jlluminar deíte lado ; mas 

os ra io s , que daõ fobre a direita desta efcavaçaó 

a encontrão mais direitame.nte , em o ponto A , do 

que em qualquer outro lugar ; esta efcavaçaó tem 

logo a fua efquerda B , em huma S o m b ra , que fe 

ênfraquece pouco a poucQ, vindo a perder-fe em a 

direita.

Se no fundo da efcavaçaó do cylindro houver 

outra efcavaçaó de cylindro , ferá o mefmo.
Se em lugar de huma nova efcavaçaó de cylin

dro for a de hum parallelepipedo , ou a de huma tor

re quadrada , ou de faces ; a de huma pyramide in

teira , ou em fim a de huma pyramide truncada, e l 

la ferá aflombrada , e illum inada, como o adverti

mos na Secçaó precedente , fallando de cada huma 

das efcavaçóes em particu lar.
A



F i g . 12 6

127,12o

F / g *  1 2 9 .

A fig. 126 , reprefenta a efcavaçaó de hum co

ne in te iro , ou pyramide redonda; a fig. 127, re

prefenta a de hum cone , ou pyramide redonda , 

truncada , e a fig. 128 , a de huma meia esphera ou 

calotte ; mas como os raios do Sol encontrão estas 

efcavaçóes à direita do mefmo modo , que le ad- 

x-ertio a refpeito do cylindro , eftas efcavaçóe* tem 

huma Sombra à efquerda , que fe enfraquece , e fe 

perde , hindo para a direita.

Em fim , fe a efcavaçaó he mixta , as fuperfi- 

cies que a fórmaõ receberàó as Som bras, e as lu 

zes , conforme a fua natureza , e fituaçaõ , como fe 

vè na fig. 129. Nada mais diremos fobre esta ma 

téria i e nem ainda fobre o aíTombrar as efcavaçóes. 

por naõ repetir , o que está dito nas applicaçóes dos 

tres Capítulos precedentes.

Parece , que feria aqui 0 lugar de examinar os 

effeitos da luz fobre os corpos mixtos ; por estes 

entendo as molduras da Archite&ura ; mair julgo qtte 

ferá melhor fazer preceder o Capitulo feguinte, abti- 

de íe encontraráó notas necestarias, para facilitar a  

incelligencia.

CAr



C A P I T U L O  VI.

D a s  Som b ra s  p r o d u z id a s  fobre  o h o r ifo n te  , 

ou fo b re  p le n o s  pelos objctlos  , que a h i e f-  

ta o  poflos '.

S E C Ç A Õ  I.

N a  qual f e  examina , de que Udo fe  f a \  4 Som

bra , que bum objeão froduzg

H E certo ,  que todo o horifonte ferá illumi- 

nado pela prefença do Sol , fenaó houver algum 

obje&o elevado a cima ; mas quando este fe en

contra , he evidente , que elles devem interceptar 

huma parte dos raios da luz , o que deve produzir 

huma Sombra fobre os p lan o s , em que eftaó pof- 

tos eftes differentes obje&os.

Naó fe póde negar , que , fe o Sol eftivefTe 

em o ponto S , direitamente a cima de qualquer 

corpo A , posto verticalmente , os raios de luz , to- 

cariaó todas as fuas partes , e a inda que a fua | ar

te fuperior intercepte huma parte dos raios , naó 

fe veria Sombra fobre o horifonte ; porque a bafe

G  do



do corpo , occuparia o lugar defta , o que facilmen

te fe conhecerá , fuppondo-fe em lugar do corpo 

A  , humsL fuperfiçiç B , levantada a cima do ho- 

rifonte ; efta fuperficie l í  , i nterceptará alguns 

ralos ; aílini como faz a parte fuperior C , do coç- 

po A ; mas elía produzirá huma Sombra D , fobre 

o hor i fonte , no mefmo lugar , em que efta r i a a bafe 

do corpo.

Se o Sol mudar de lugar , e que fe achar em o 

ponto T  , entaó o corpo interceptará raios , que naó 

podèráó tocar o horifon te. Só haveraõ os raios T  V, 

que pagando por cima a borda de M , N ,  do cor- 

Fig. 132. po , hiraó encontrar o horifonte em os. ponros V ,  

e o efpaço P V , que naó! recebe a luz , que recebe

r i a ,  fe o corpo fe lhe naó oppozefíc, ferá a exten- 

faó de huma Sombra,, pro.duzida pela elevaçaõ def- 
te corpo:  h e , de advertir , que quanio mais o cor

po for alto , tanto menos a Sombra terá de ex^ 

tenfao.

Quanto mais o Sol defeer , tanto mais a Som

bra fe alongará , até ficar infini ta , quando o Soí 

eítiyer ao nivel coiti ò corpo \ menos que naõ haja 

algumsobftajpulo como D , q u e ,  mais alto do que 

o corpo , pare a Sombra.

Se o .Sol efiá no ponto A ,  á èfquérda do ób- 

jefl*o , a Sombra íe fará á direita em D j íe o Sot 

eft iver em B , á d i reita do corpo , a Sombra fe fa

rá á efquerda , em E.  Suppondo-fe o Sol no pon* 

to C 3 detraz do obje&o, a Sombra fe fará adiante

no



no ponto F. F ina lm ente , fuppondo-fe adianie , fe 

formará por detraz em G  ,  isto he , que fe fará fem

pre no lado opposto , ao em que fe achar o S o l , com 

tanto porém , que o corpo esteja pofto verticalmente ; 

porque íe daõ certos caíos, nosquaes isto naó acon
tece ; e em outra parte os faremos ver.

Como fe acaba de yêr nos artigos precedentes ,  

que o Sol no feu meviniento fe póde achar mais 

alto , ou mais b a ix o , ad iante , ou atraz ; á efquer

da , ou à direita dos obje& os; fe vê claramente , que 

aconteceriaó grandes contrariedades ; fe para pôr as 

Sombras, produzidas fobre os horifontes, por cor

pos , que ahi estiveflem levantados , foste, precifo 

'âttender à revolução do Sol.. H e  logo neceííario 

fuppollo fixo ; e  fe tem concordado, que íofíe em 45 

grãos de elevaçaõ , á e fq u e rd a ,  entre a l inha  hori- 

fo n ta l , e a meridiana.

De todas as f ituâçóes, que póde ter hum obje- 

&0 , posto fobre ô horifonte , tres faõ as mais piin- 

cipaes. A p r im eira , he quando faz com o horifon

te hum angulo de 45: grãos. A fegunda , quando 

faz hum angulo menor do que 45 grãos. A terceira, 

•quando este angulo ,he maior de 45 grâos.

No pTimeiro ,cafo , o objedto naó produz Som

bra alguma fobre o horifonte ; no fegundo ,  produz 

huma do mefmo lado , em que fe fuppoem o Sol ; 

e no terceiro, a Sombra , que produz fobre o horiíon- 

t e , he do lado opposto aos raios de l u z , que en

contrão 0 ohje&o.

G ii Sup-



Supporemos neftes tres cafos, que a abertura do 

angulo ,  que o objeílo illuminado faz com o horifon

t e ,  he do lado do Sol.

& g ' l iS* Para demonftrar o primeiro cafo ( f i g u r a i ^ ) ,  

fupponhamos , que o obje&o de huma fuperficie 

A , B , C , D  , que faz com o hor i fonte E , F , hum 

angulo A D E ,  de 45 gráos. Nefta íuuaçaõ a fuper

ficie naõ p roduz i rá Sombra alguma fobre o horifon

te ; pois que ella naõ interceptara ra ios a lguns , os 

quaes , paíTando livremente por cima , e por de
baixo deita fuperficie, chegaõ todos fobre o hor i fon

te , fem encontrar obftaculo algum da parte da fur 

perficie.

Se o objefto he hum folido ; em lugar de hu

ma fuperficie , he ve rdade , que o plano fuperior 

que o termina , intercepta alguns raios ; m a s , co

mo efte plano , e o da bafe eftaó fobre o prolon

gamento dos raios , o plano inferior occupa o lu

gar da Sombra , que o fuperior caufaria fobre o 

horifonte.

JF/g.136. Quando diííemos precedentemente , que hum 
objeílo , levantado fobre o horifonte , produziria 

huma Sombra do lado contrario , ao em que fe achâ- 

va o Sol , devemo-nos lembrar , que nós fuppoze- 
mos efte objefto vertical , mas naó acontece aflim , 

quando o obje&o faz com o horifonte E F ,  hum 

angulo A C E ,  menor do que 45 gráos; e que tem 

a fua abertura cja parte do Sol. .Nefte fegundo ca

fo , Sombra he do l a d o , em que fé fuppoem 0
Sol 5



Sol ; porque a fuperficie A B D C  , mais i nclina

da dó que antecedentemente fuppozemos , naõ fe 

achando ma is íobre o pro longamento dos raios nem 

encontrada por elles , e lhes fica hum obftaculo , 

que as impede de chegar até ao horifonte , e fomente 

aquellas, que paíTaó ao longo dos lados C A , AB 

B D  , he que vaó ter ao ,horifonte ; e o efpaço 

C G H D ,  que fe acha fobre o horifonte do lado da 

S o l ,  naõ eftà i lluminado ; po rque a íupe rficie inter

cepta os raios que o tliuminariaõ.

Em o terceiro cafo , ifto he , quando o objeílo 
forma com o horifonte E F ,  hum angulo E C D ,  

que tem a fua abertura do lado do S o l , e que he 

maior do que 45 gráos , o obj e&o , interceptando 

huma certa quantidade de raios , produz neceíTaria- 

mente huma Sombra C F G B , do lado oppoíto ao 
Sol.

S e o o b j e & o  de que fe tra&a , for hum parai- F/g. 51S. 
.lelepipcdo , hum prifma , ou hum cy l indro : eftes l 39-*4o, 

corpos produzem huma Sombra fobre o horifonte;  

fe elles fizerem , com o horifonte , hum angulo maior 

do que 45 -g râos ; o qual’ tenha fua abertura do la

do , em o qual fe íuppoem o Sol ; porque neste ca

fo , a bafe do corpo , como facilmente fe conhece, 

naó occupa o lugar da Sombra.

SEC-



S E c  q  A Õ II.

N a  q m l  fe  defcobre a fórma das Sombras ,  taufd- 

das por differentes objeãos.

P
JL Ara conhecer a fórma das Sombras , que os 

differentes objeítos produzem fobre o horifonte ; 

examinemos o modo , cem que os raios pafiaó ,  

em torno dos córpos , e como terminaõ no hori

fonte.

P/g.ijS. Se fuppozermos hum corpo levantado fobre ò  
hor ifon te ,  fe advertirá ,  que alguns raios faõ inter

ceptados pelo lado A , que está da parte do Sol ,  

e  pela fuperficie fuperior C , o que fa z , que o lu

gar , em que terminariaõ no horifonte naõ feja ií- 

luminado. Confíderando ao depois, disto , que as 

fuperficies que terminaõ o corpo faõ parallelas; as 

linhas C D , E F , ao longo das quaes terminaõ ío- 

b.re o horifonte os rãios que paíTaõ por d ian te , e 

por de traz do obje&o feraó por tanto tambem 

para lle las;  e por confequencia o efpaço C D E F ,  

que está entre estas duas linhas , e que feria illu- 

minado pelos raios , fe elles naó foífem interce

ptados , he hum efpaço parallelo , terminado pe

los raios , que achando paíTagem , e rafpando 

as bordas fuperiwes do corpo , vem terminar

fo-
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fobre o horifonte ao longo da linha re£ia 

D F .

Quanto ao prifma fig. 1:59 , os raios pafTaõ tam. f ,v . j , 9 

bem ao longo das linhas reftas G H , H I , I K ,  e 

vaó acabar em linha refta fobre o horifonte ; mas 

como os que estaó mais proximos aos pontos K e 

G  , íe efcapaó mais deprelTa , do que os que paf- 

faó pelos pontos I e H  , os primeiros vaó acabar 

tios pontos D , F ,  e os últimos nos pontos M , L ,  

e formaó as linhas re&as D  , L , F , M ; e os raios 

que paíTao ao longo da borda H l ,  vaó também 

formar fobre o horifonte a retta L M ,  e aflim fe 

Vè qúe as Sombras fe terminaó em linhas re& as , 

porque os raios paífaó por cima das linhas re&as, 
ê que os ângulos formados pelas linhas , que ter- 

minaõ as Sombras faó falientes, porque os anguíos 

formados pelas fuperficies , que rodeiaó os corpos 

faó falientes.

A refpeito do cylindro , como a fua borda he Fig 140. 

terminada por huma linha curva G H I  , os raios 

que íe efcapaó em torno , e vaó acabar fobre o ho

rifonte , deyfem no mefmo lugar terminar também 

a Sombra ém linha curva D ICF.

As pyramides, e os cone s , fendo córpos difFe- Fig. 141. 
fentes dos que acabamos de falia r , produzem fo- e 142* 

bre o horifonte Sombras diíFerentes r porque fe pó- 

de advertirji que os ra io s , que pafTaõ por d ian te ,  

e por àetraz destes, có rpos , ipaíTaó ao longo de duas 

l inhas, ou de duas fuperficies } que Te unem no pon

to



to A ; por tanto , os raios que terminaõ fobre ó 

horifonte ao longo das linhas re&as C D  , B D , 

fe unirkõ no ponto D ,  e por confequencia os la

dos C D ,  B D ,  da Sombra , naõ faó parailelos ; por

que as fuperficies , que env olvem o corpo , tambem 

o naó faó.

Se o ápice do corpo eftiver em baixo , a Som- 
c 144* . ,

bra vai fempre alargando , à proporçaó que el-

la fe aparta do corpo ; porque o$ raios que paf-

faõ por d ian te ,  e por detraz do obje&o , fe apar-

taõ eada vez mais hum do outro , hindo debaixo

para o alto ; e Seguindo fempre a mefma direcçaó,

vem a formar fobre o horifonte as linhas re&as

D C  , D B .

Quando o plano fuperior he terminado por li

nhas re<ftas , tambem a Sombra fe termina por li

nhas reclas B A ,  C A ,  como na pyram ide invcr* 

fa fig. 143 ; e fe termina por huma l inha cur

va B C E , quando os raios paSTaõ ao redor de 

huma linha curva G  F H , como em o cone fig*

144.

F/g 145, os corPos f ° rem truncados, a Sombra fe ef*
e 146. treitarà , aparrando-fe do corpo , quando a grande fu

perficie que termina o corpo , eftiver pofta fobre o 

horifonte fig. 145: ; ou efta Sombra fe hirá alargan

do , à medida que ella fe apartar do corpo , quando 

a fua pequena fuperficie eftiver pófta fobre o hori

fonte fig. 146 y e eftas Sombras feràõ terminadas, cor 

mo acabamos de fazer ver.
\  Se



Se 0 p'araHelepipedo , 0 prifma , o cylindro , e Fig-, 147, 
O cone , estiverem deitados fobre o  horifonte , ahi ' 4 *»J49» 

produzirão huma Sombra , qual o fimples afpe&o 15 

das figuras 147 , 148, 149 » *50, e J5* , aíTaz faz 
fentir.

Se forem corpos concavos , terminados por fu

perficies planas fig. 152 , 15} ,  156, e 157, ou poc 

huma fuperficie curva , fig. 154 > 155 , 158, e 159, 
as Sombras, que produzem no horifonte naó differem 

da dos córpos convexos., fenaó em ferem estas ter

m inadas por figuras convexas , quando as outras o  

feraó por côncavas , como mostraremos.

'  As fig. 152 v 15^ , 154', e 155 ,  cada huma re- 

prefenta outra fuperficie côncava , e igualmente lar

g a ,  de-huma a outra extremidade ; e as fig. 15 6 ,

*57» J 5 8 , e 159 , reprefemaó outra , que vai di
minuindo de hum a outro fim. Nas primeiras figu

ras , os r a io s , pastando ao longo das linhas re&as,' 

e  parallelas , fórmaõ tambem fobre o horifonte ,*li 

nhas re&as, e para lle las : nas fegundas figuras, as 

l in h a s , ao longo dás quaes pastaõ os raios ,  apar- 

tando-fe cada vez m a i s , huma da outra , a Sombra 

fe alarga do mefmo modo , aflim como já o  diste

mos. Aqui fó fe tratla <le fazer ver , que os córpos 

concavos produzem Sombras côncavas tambem. Pa

ra ver isto fó basta lançar os olhos , 1. fobre as 
fig. 152 , 15^ , 156, e 157 , notar-fe-ha , que os 

raios fe efcapaó mais deprefla pelos pontos A , C ,  

do que pelos pontos B , D  ; e que efcapando»fe por

H  ci-



cima das linhas reítas A B , C D , que fórmaõ ân

gulos reintrantes, continuaó até fobre o horifonte , 

onde fazem os mefmos ângulos reintrantes C G E ,  

e F E G , 2. fobre as fig. 15-4 , 155 , 158 , e 159 , 

íe verá , que os raios fe efcapaó , rafpando a cur

va B A C , mais no ponto A , do que nos pontos 

B ,  e C ;  e como continu.ió aifim, até fobre o ho

r ifon te , os raios que paííaó pelo ponco A , vem a 

acabar no ponto F ; e os que paflaó pelos pontos 

B  , C , acabaS , finalmenre , nos pontos G  , H , for

mando a curva G F D F H ,  o que faz v ê r , que 3 

Sombra he terminada em figura côncava.

Antes de dar regras para determinar a longitu

de , e a largura das Sombras , que os obje&os pro

duzem fobre o horifonte ,' ou fobre outro algum pla

n o , fe devem fazer algumas obfervaçóes, que feraõ 

de hum grande ufo , para dar às Sombras a for

m a que lh es convem , conforme a huma infinida

de de occafióes differentes , que acontecem fre4 

quentemente aos P in to res , e aos que defenhaó Ar- 

çhfre&ura.

SEC,



S E C Ç A Õ  III .

N a  qua l fe examina 0 que acontece, quando algum  

objlaculo impede , que a Sombra Je ejlenda f o 

bre 0 ho r ifon te .

Q
U  Upponhamos primeiramente , que o obje&o que F/7 XIT. 

caufa a Sombra , he hum parallelepipedo , e que o 
obftaculo he huma íuperficie plana B C D F  , he 

claro que os raios , que paíTaó por cima da borda 

A B  , hiriaó term inar fobre o horifonte , ao longo da 
l inha redta G H ,  onde ellas determ inariaõ a long i

tude ) H j  da Sombra igual à altura A I , do cor

p o ,  fe a fuperficie E  C , D F  , fenaó oppozefíe ; mas 

como ella intercepta raios , e eftes naó pódem illu- 

minar mais b a ix o ,  que a linha L M ,  le vê , que 

a Sombra remonta fobre a fuperficie ; e que ella 

he terminada por huma linha refta L M  , por

que os raios paffaõ por^ cima de huma l inha 

re&a A B , e vaó ter a huma fuperficie plana 
E C D F .

Pelo contrario, fe a borda do corpo fig. 161 , 

he huma linha curva A B C ,  ou por dizer melhor, 

fe o corpo for determinado per h im a  fuptificíe 

convexa, ou por huma fuperficie côncava fig. 162, 

a  Sombra naó póde fer mais terminada em linha re-

H  ii <3 a ,



f ta  e os r a io s , que paíTaó ao redor da curvá 

A B C ,  vaó formar a mefma curva fobre o hori

fonte , ou lobre a fuperficie que os intercepta , o 

que faz v e r ,  q u e ,  quando oob je& o , que produz 

a Sombra , he terminado por huma fuperficie con

vexa fig, i6 i  , a Sombra he terminada fobre a  

fuperficie plana em figura convexa ; pu em fi

gura côncava , quando o obje&o , que a caufa ,  

F/g. 162. he terminado por huma fuperficie côncava fig.' 

162.
Como tambem póde acontecer , qtie a Sombra 

feja parada por huma fuperficie convexa , ou por 

hum a fuperficie côncava : examinemos, fe he por hu

ma linha re&a , ou por huma curva , que a Sombra 
he terminada ; e fe huma linha curva , he que a ter- 

F /£ .i6 j . m in a ; vejam os, fe refulta figura côncava, ou coní 

vexa.
Supponhamos -primeiramente , que o obje&o 

que caufa a Sombra , he ainda hum parallelepipedo, 

e que a fuperficie , que a pára he convexa ; neste 

cafo acontece: 1. que os raios paflaó por cima de 

huma linha re&a A B  ; 2. que os que vem para C ,  

páraõ mais cedo , do que os que terminaõ fobre os 

l a d o s ; porque este ponto C , por icaufa da conve

xidade , he mais proximo do obje&o , do que todo 

o outro ponto , taes\çom o D  , e E , que eftaó dos 

dous lados do ponto C .
Q j e  os raios que pastaõ pelas extremidades

A , e B , da borda A B , naó podendo fer taó de-
pref-.



presta pa rados , como os que paíTaó pelo meio da 
linha , continuaó , até que finalmente íejaó parados 

pela fuperficie convexa , em os pontos D  , e E ; 

fe como estes raios fe aproximaó , cada vez m a is ,  
ao horifonte , para vir a encontrar a fupeificie , fe 

vè que os pontos D , e E , onde faó terminados , ef- 

raó mais em baixo , que o ponto C ; e que por con- 

fequencia , a Sombra caufada pelo parallelepipedo 

fobre a fuperficie convexa , fe termina nella , em fi

gura convexa.

Se a Sombra fe termina fobre huma fuperficie 

côncava , o ponto I , estando mais apartado do pa

rallelepipedo , do que qualquer outro ponto , como

H , e K , da fuperficie coàcava , os raios que paf- 

farem pelo meio R  da borda F G ,  do obje&o te» 

raó maior caminho f>ara fa z e r , do que os que pasta

rem pelas extremidades E , G  ; e por confequencia 

o ponto do meio I , da Sombra , estando mais proxi- 

mo do horifonte ; do que os pontos H , e K , a Som

bra , caufada fobre a fuperficie côncava , fe terminará 

nella , em figura côncava.

Resta ainda o exame das Sombras caufadas por 

huma fuperficie convexa , fobre outra fuperficie con

v exa , ou côncava ; e as Sombras produzidas por hu 

ma fuperficie côncava fobre outra fuperficie cônca

va , ou convexa ; e he isto o que vamos fazer nos 

Artigos feguintes.

A fig. 165, aprefenta huma fuperficie convexa 

A B C ,  que produz huma Sombra fobre o u tra fuper-



ficie convexa ; para fe comprehender, que a Sombra 

he terminada , em figura convexa , bafta confiderar- 

íe ; que os raios que paíTaõ ao redor da curva ABC* 

eftando igualmenre apartados do horifonte , para a 

elle chegarem , tem huns , e outros que andar igual 
caminho ; mas que os que paíTaõ pelo ponto B , fao 

mais depreíTa parados , pela fuperficie convexa , do 

q u e a q u e l le s ,  que paílaô pelos pontos A , e C , por

que o ponto D , onde pàraõ os primeiros raios , he 

mais chegado ao corpo , do que os pontos E , e F ,  

onde terminaõ os fegur.dos ; eftes u ltfíhos , por tanto5 

fe aproximaó m a is do horifonte , do que os que fe 

te rminaõ no ponto D , e como os raios paflaó ao re

dor de huma l inha curva A B C ,  fórmaõ huma ef- 

peci^ de berça , hindo até á fuperficie que os pára ; 

o que próva claramente , que huma Sombra , caufada 

por huma fuperficie convexa , fobre outra fuperficie 

convexa , fe termina em figura convexa.

Se a Sombra for produzida por hum corpo con

vexo , fobre huma fuperficie côncava , pódem acon- 

F/g.166. tecer tres cafos : i. que a fuperficie côncava K L M ,  
feja para l lela a fuperficie convexa G H I :  2. que os 

pontos K M  , da fuperficie convexa eftejaõ mais apar

tados do centro do corpo do que o ponto L :  3. que 

os pontos K , M , eftejaõ mais perto dos feus corref- 

pondentes G , I , do que o ponto L , eftá do feu H .

1. Se as duas Superfícies forem parallelas , os raios 

G O  , H P ,  I Q ,  tirados de huma a outra íeraó i^uaes, 

e por confeguinte fuas ex tremidades O  , P , efta-
raó



raó igualmente apartadas do horifonte , o cjne faz 

conceber que a Sombra he determinada por huma 

linha de l ivel.
2. Se as faperficies naó forem parallelas , a Som

bra Será term inada em figura convexa , quando cada 

huma das d iítancias de G ,  a O ,  e de I , a Q^, for 

mais longa , do que a diftancia de H ,  a P ,  porque 

os ra ios , eílando igualmente levantados a cima do 

horifonte , em os pontos G ,  H ,  I , tem de fazer o 

mefmo caminho , para chegarem a elie, rftas como os 

raios H P ,  faó mais depreíTa parados , do que os ou

tros raios G O ,  I CL; eíles últimos , tendo andado 

maior caminho , do que os outros , eílaraõ mais pro- 

ximos ao horifonte , do que os primeiros H P .  Aílim
o ponto P , eílando mais levantado do que os outros 

O , Q̂ ., fe vê que a Sombra fe termina em figura 

convexa O P Q ^

3. Quando as duas fuperficies naó forem paralle

las , e cada huma das diftancias, d e G  a O ,  e d e l  

a Q , ,  for mais b reve ,  do que ade<H a P ,  a Som

bra ferá terminada em figura côncava, pelo contra

rio do que acontece no cafo precedente.

Quando huma fuperficie côncava B A C , fig# Fig. 167* 

167 , produz alguma Sombra fobre huma fuperficie 

convexa , as fuperficies faó , ou naó parallelas.

Se forem parallelos os rajos B D ,  A E  , C F ,

B D ,  A E ,  C F ,  que paflaó por cima da linha cur

va , e de livel B , A , C , fendo todos iguaes, e ten

do tanto caminho huns ,  como ou tro s , para fazer
até



Fig. i 68.

a té chegar à fuperficie convexa D E F , pois que el- 

las faó fuppostas parallelas , os raios fe terminaráó ao 

longo de huma linha de livel D E F .

Mas quando huma das fuperficies he mais cur

va , do que a outra , a Sombra he terminada em fi

gura côncava , ou figura convexa ,  a faber : cm côn

cava , quando a distancia de A a E  , he m aior ,  do 
que a de B a D  , <? de C a F. Pelo contrario , a 

Sombra he terminada em figura convexa, quando 

a distancia , ou o raio A E  , he mais curto , do que 
algum dos outros raios B D  , C F , (o que acontece, 

quando a fuperficie convexa D E F ,  he mais cUrva- 

da , do que a côncava B A C ) .

Quando huma fuperficie côncava B A C  produzir 

hum a Sombra fobre outra fuperficie côncava E D F  

a Sombra fe termina por huma figura côncava E D  F,' 

porqu e a distancia de A em D ,  he fempre m a io r ;  

do que a de B em C , ou a de E em E .

Seria inutily o estendermo-nos mais fobre este 

aíTumpto. Asobfervaçóes feitas bastaráó para deter

minar a fórma das Sombras , em algumas ocfafióes 

que fe poderaó encontrar. Paflamos a mostrar no Ca

pitulo feguinte , como fe deve terminar a longitude, 

e a largura das Sombras.

C A -



C A P I T U L O  VIL

Que contem as regras , que fao precifas fe- 
guir , para determinar a largura , e a 

longitude das Sombras.

S E C Ç A Õ  I.

Em ã qual fe dá huma regra geral, para deter
minar a largura das Sombras.

A Largura da S o m b ra ,  que hum objefto cau- F /g . . i69 
fa fobre o horifonte ,  naó he fempre a m efm a , a in -« >7°* 

da que 0 obje&o , que a produz, feja fempie o mef

mo ; porque o objefto póde interceptar mais , ou  

menos raios. Po r  exemplo : em a fituaçaõ , em que 

fe acha o parallelepipedo A B , elle parará mais 

raios , do que quando estiver em a fituaçaõ , em 

que o reprefenta a fig. 170 ; porque a diftancia A B , 
que fc acha entre o# ra io s , que pastaó por d ian te ; 

e os que pafTaó por detraz , he maior em a primeira 

fituaçaõ ,  do que a diftancia de C a D  , na fe
gunda.

Para melhor fazer ver a variedade, que fe acha
1 em



em a largura da S om bra ,  caufada pelo mefmo ob- 

Fig. 180. jedlo : Supponhamos huma fuperficie A G B F  ; hè 

certo , que , fe for direitamente expofta aos raios 

da l u z , parará tantos raios , quantos lhe for pofli- 

vel de parar , e a Sombra , que caufará , terá fua 

maior la rg u ra ,  qua ferá igual à da fuperficie. VoU 

tando-fe porém a fuperficie , ella deixará paílar os 

raios , que interceptava , antes que vaõ finalifar fo

bre o horifonte , a Sombra ficará logo mais eftrei- 

ta , pote que a fuperficie , em a fituaçaõ B K , pa

rará menos r a io s , do que quando ella eftava dire- 

ftamente expofta á luz. Finalmente , quanto mais 

fe v i ra r ,  menos raios interceptará; e mais^por con- 

íequencia , a Sombra E C ,  ficará eftreita , de mo

do , que , fe a fuperficie fe aprefenta de lado , ou 

o que he a mefma coufa , fe ella fe acha íituada fo

bre o prolongamento H B , naõ terá outra Sombra 

m ais ,  do que aquella , que for produzida pela grof- 

íura do corpo , do qual ella he humà fuperficie.

Para determinar a largura da Som bra, confiw 

dera*fe , q u e ,  quando A G B F ,  eftiver d ire&amen- 

te expofta á l u z , a Sombra tem a mefma largura 

C D ,  que a fuperficie ; mas quando a fuperficie 

naó fe aprefenta diredamente , a largura da Sombra 

fica encerrada entre as linhas P C ,  Í E :  ora , como 

/  eftas linhas eftaó em a mefma d irecçaó , que os 

raios, pois que faó os que , paíTando ao longo dos 

lados G  A , B E ,  as fórmaõ : he mifter por tan to ,  

olhar como huma regra g e ra l ,  que para determi
nar



nar a largura de huma Sombra , he precifo que pe

las extremidades do objedo , fe tirem duas linhas pa

rallelas , que eítejaõ fobre o prolongamento dos raios ; 

o efpaço comprehendido entre efías duas l inhas , le

rá a largura da Sombra.

M a s ,  fe o objefto fe vai diminuindo fig. 182, F/g.iSi, 
e que finalmente fe termina em ponta fig. 181 , as li- e 182. 

nhas que encerraõ a Sombra naõ fendo parallelas: 
eis aqui como íe deve encerrar a Sombra r . termi- 

narido-íe o obje&o em ponta , fe imaginara a perpen

dicular A D ,  fobre B C ,  e a l inha  D E ,  na mefma 

direcçaó dos raios ; e tirando-fe ao ponto E , que de

termina á longitude da Sombra , as linhas C E , B E, 

que partem das extremidades B e C do obje&o r fe 
terá a extenfaõ da Sombra.

Se os dous lados B A ,  C D  , fe aproximaõ ãs 

fuas extremidades , fem que por iíTo fe ajuntem y fe 

imaginarão as duas perpendiculares A G ,  D H  , fo- Fig. i i  2. 

bre B C ,  e pelos pontos G  e H ,  as duas parallelas e 

H E ,  G F ,  lobre a direcçaó dos r a io s ,  e tirando-fe 

aos pontos E , e F ,  as linhas C E ,  B F ,  f e t e rá .a  

extenfaõ da Sombra. Trata-fe de fazer vèr , como fe 

pódem determinar os pontos E , e F  , ou para o dizer 
melhor , a longitude da Sombra ; e he , o que vamos 

enfinar em a Secçaó feguinte.

SEC-



T»4. i j . 
Fig. 184.

S E C Ç A Õ II.

N a  qual fe  dá huma regra geral para determinar *  

longitude das Sombras.

A Sfim a long itude , como a largura das Som

bras he variarei ; porque os obje&os que as pro

duzem , pódem ter differentes pofições fobre o ho

rifonte. Pódem-fe distinguir quatro principaes. O  1. 

quando o corpo he vertical. O  t .  quando fe inclina 

à direita. O  $. quando pende á efquerda ; ifto he ,  

do lado do S o l , fazendo hum angulo maior do que 

45 gráos. He a 4 . , finalmente , quando pendendo 

á efquerda , faz com o horifonte hum angulo menor 

do que 45 gráos.

P rim eiram ente , quando o obje&o está posto J 

perpendicularmente fobre o hor ifonte ,  a longitude 

da Sombra he igual á altura do obje& o; po rque ,  

tendo lupposto ao Sol no ponto A , em 45 gráos de 
elevaçaõ , os raios A B D , A C E , que paflaó poc 

cima B C ,  da fuperficie B H  , viràó a formar com 

o horifonte ângulos D  , e E , de 4$ gráos , e co
mo o corpo faz com o horifonte G  F , hum angu

lo r e í t o , os ângulos C B , feraó tambem de 45 gráos. 

Logo os triângulos C H E ,  B I D ,  feraó Ifofceles ; 

e por confequencia a longitude H  E , da Sombra »

fe:



ferá igual à altura C H  , do corpo B H  , quan* 

do eftiver pofto perpendicularmente fobre o hori

fonte.

Em fegundo lugar , fe o corpo eftiver incli

nado fobre a d ireita , a longitude da Sombra he 

igual a altura perpendicular do corpo , e mais a 

d iftancia que eftà entre a perpendicular , e o pé do 

corpo.

Em terceiro lugar: fe o corpo eftiver inclinado 

fobre a efquerda , ou para o dizer m elhor , do lado , 
donde vem a luz , a longitude da Sombra , que pro

duz fobre o horifonte , he igual à altura perpendi

cular do obje&o , menos a diftancia que eftà entre a  

perpendicular , e o pé do corpo.
Para provar eftes dous cafos ; tendo abaixado 

da extremidade do corpo , huma perpendicular, 

confiderai , que os raios , fazendo fempre com o ho- 

lifonte , nos pontos D , e E , ângulos D , E , de 45 

gràos , o angulo C A D  , que fe faz em A , tambem 

fera de 45 gràos , e por confeguinte , a linjia C D ,  

ferá igual à altura A C ;  mas , como a Sombra par- F/g.i 

te do pé do corpo , fua longitude he logo igual á 

da linha B D  ; mas em a fig. 185* , a linha B , D  , 
he compofta C D ,  igual á altura C A ,  e da linha 

C B  , que ^ftà entre a extremidade C , da perpen

dicular , e o pé B ,  do corpo o que moftra q u e ,  

quando o objeílo eftà inclinado fobre o horifonte , 

do lado oppofto à luz ; a longitude B D ,  da Som

bra he igual à altura do objefto mais a diftancia B C 3

que



F/g. 186.

Fig. 187.

que eftá entre a extremidade da perpendicular , e o 
pé do corpo.

Peio contrario , em a fig. 186, fe vê que a li* 

nha B D ,  he a differença que ha entre a linha C D, 

igual à altura C A ,  e a linha C B  , que he a dif-, 

tancia qae ha entre a extremidade C ,  da perpendi

cular , e o pé B , do corpo : fie logo verdade o di

zer , que a longitude B D ,  da S om bra ,  quando o 

objeílo pende do lado do Sol , he igual à altura do 

c o rpo ,  menos a distancia que h a ,  entre a perpen
dicular , e o pé do corpo.

Em quarto lugar fe o obje&o fizer com o 

horifonte, hum angulo menor , do que o de 45 gráos, 

a longitude da Sombra he igual à differença , que ha 

da perpendicular B E ,  a linha E F ,  tirada da ex

tremidade E , da perpendicular B E ,  e o pé F , do 

objefto ;  porque , como os raios do S o l , fazem com 

o horifonte , hum angulo de 45 g ráos , a linha E D , 
fendo fempre igual a perpendicular B E ,  a linha D F ,  

que he a longitude da S om bra , naó ferâ mais que 

a differença, que ha da linha E F ,  á linha B E ,  

igual a E D ; afllm fe v è , que , quando o obje&o 

está inclinado do lado do Sol , fazendo com o hori

fonte hum angulo menor , do que o de 45 gráos , a  

longitude da Sombra he a differença, que ha en

tre a perpendicular , e a linha , que vai da ex

tremidade C , da perpendicular ao pé do corpo.

Temos feito ver , como fe deve determinar a 

longitude de huma S om bra ,  que hum objedo pro
duz



duz fobre o horiíonte , quando está pofto perpendi

cular , ou obliquamente ; vejamos agora o modo de 

determinar a longitude de hum a Sombra , que 

hum obje&o produziria fobre fuperficies incli

nadas.

S E  C  q  A  Õ  III .

N d  qual fe enfma huma regra g e r d í ,  para de

terminar a longitude das Sombras , fobre os 

planos inclinados.

X  Ara mostrar o tomó fe deve determinar a lon- F/g. 188. 

gitude de huma Sombra , que hum objefto produz 

fobre huma fuperficie , imaginemos que hum corpo 

X ,  está pofto fobre hum plano horifontal F B A *  

é que este plano , movediço ao redor do ponto F , fè 

tenha inclinado, e que tenha tomado a fitu‘açaó F G ,  

tís raios da luz , que terminavaô fobre o plano ho- 

rlfontal F A  , ao longo da linha C D  , fe teraó pro

longado , à proporção que 0 plano fè tiver incli

nado ; e eftes raios fe terminarão fobre ó plano 

inclinado F G H ,  ao longo da linha re£ta K l ,  on

de elles determinaráõ a longitude E K  , da Som
bra. ^

Para ter o ponto K ,  he precifo deterníínar an-, 

tes 0 ponto D , como • fe o corpo foste pofto fobre

hum



hum plano ho r ifon ta l ; o que fe faz tomando a al

tura L E , elevando-a de E , para D  ; ao depois he  

precifo prolongar o raio L D ,  até fobre o plano in
clinado , onde determinará a longitude E K , da 
Sombra.

F/g. 189. Imaginando-fe pelo contrario , que 0 p lano ho

rifontal. F B A ,  movediço ao redor do ponto F ,  te

n ha tomado a fituaçaó F G , he facil de ver , que os 

raios de luz naó fe terminaõ m ais , do que ao lon

go da linha K l ,  aonde determinaó a longitude E K j  

da Sombra ; e como o ponto K , le acha em a di

recção do raio LE) eis*aqui como fe póde ter a 

longitude-E K , da Sombra. He precifo primeiramen

te determinar o ponto  D ,  onde a Sombra acabaria ,  
fe o objeâo  eftiVeíTe posto fobre hum plano horifon

tal , o que fe faz , levando a altura L E , de E para 

D  ; ao depois , he precifo tirar á linha L D  , o pon

to K ,  onde efta a l in h a  encontrar o plano inclina

do F G H ,  determinará a longitude E K ,  da Sombra 
que o obje&o produz , fobre o plano F G H .

Quando a borda do corpo for huma linha cur

va , convexa , ou côncava , ferà precifo ter refpei- 

to , ao que temos feiro obfervar nas Secções do Ca

pitulo precedente.

A D V E R T E N C I A .

Quando fe tra&a de astombrar o plano de 

hum edifício, ou de, qualquer outra cp u fa , que fe

pof-
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pofía Imaginar, fe fuppoem o Sol p o rd e t r a z ,  e naõ 

por diante dos objefros, como diíTemos em as notas da

II.  Secçaõ do II.  Capitulo , que iílo devia íer 5 quan

do fe traítava de aiTombrax huma eíevaçaõ , ou hum 
frontifpicio.

•Suppondo-íe p o is , e£tar o Sol por deiraz., e a F/fr* '>9** 

efquerda doobjeflo .,  fe vê que a Sombra deve fer 5 

pofta por diante A B , do p!ano do objecto , e á íua di

reita BC ; e , fe o p lano do objecto for circular 2 a Som

bra formara hum<rmeiá lua AB-C , fig. í<jzr

S t  forem planos cje muitos obje&os fobrepoílo-s 

huns aos outros , como o fazem v er as fig. i-pi >1.94? *965 
à Sombra íerá fempre por diante, e-á direita , tanto 

nos planos fuperiores , co-mo nos inferiores j e quan- 
«do os planos reprefentarem alguma groiíura , como a 

de hum a mura lha , que reveftii ia himia bacia quadra

da , ou circular, fe vê que , independenremcme da 

Sombra in ter ior , devem ter outra , como fevê  nas 

fig. i p i , e 195 , caufada pela altura do objcSo , ou 

para o dizer me lhor , do guarnecimento.

A fig. i(/7 , reprefentando o tefl:o de hum edifi- -F/g-. 197- 

cio ,naõ  fe determina a extenfaó da Sombra do modo, c 

que acabamos de o eníinar; porque , fe para a deter

m in a r , fe tem refpeito à altura do edifício, fe efía- 

ria obrigado de cobrir de Sombras a folha , que 

conteria o plano ; por evitar ifío, fe contenta de fazer 

Sombras racionaveis do modo , que fe póde notar em 

todos os planos, de que temos fallado.

K



EjhXlV. 
% •  19 9*

C A P I T U L O  VIII.

JYi? qual fe examina o ejfeito da luz nos 
corpos: mixtos.

O .S corpos m ixtos ,  aqui c o a te n \p la d o s fa o  as 

m oldaras ,  que compoem as bafes , os capiteis, e as 

fímalhas , ou arquitravés das differentes ordens de 

Archireítura , porque effe&ivamente fe achaõ , que 

íaó formados por diverfas fuperficies. Faremos dif- 

tinguir o Iug&r das luzes , e o das Sombras , e a na»- 

rureza deílas mefmas Sombras > para deduzir o mo^ 

do de bem as exprimir.

S E C C A Õ  I. d

D o lug.tr , e da natureza das S om bras, fe ita s  fobre: 

a bafe de huma coltunna.

c
'V-rf Omiderando-fé á fig. 199 , Tab. 14 , que re^- 

prefenta a bafe cie hu ma colum na, fe no ta rá ,  que 

a luz illumina a parte fuperior do toro A , que a 

inferior fica em S o m bra ,  que íendo produzida por 

•huma fuperacie curva , perde po uco a pouco a fua
for-



fo r ç a ; e finalmente defapparece na parte fuperior 

do toro ; ao qual tambem chamaõ baílaS. A  m o l 

dura tem por perfil huma meia circumferencia.

Tal he a Sombra , que fe faz fobre a bareiA

B , que tambem fe chama afirkgalo.

O  filete  C , que tambem fe chsroa regu leta , 

recebe huma Sombra , caufa J a pelo refalto da bu

reta t e faz outra fobre a p arte ,  que fe lhefeguc  

immediatamente.

A moldura D ,  que fe chama tfcofia , ou ca

v a d o  , traz huma Som bra, que fe iilumina , á me

dida que fe achega ao filete inferior E.

A bareta F , e o toro inferior G , faó sfTenv 

brados do mefmo m o d o ,  qu e a bareta B ,  e o to» 

t o  A , “ que eftaó acima. Como estas molduras vol- 

taó em torno da columna , e a cingem ,  como faria 

hum cinto , conhece-fe , que independentemente da* 

Sombras, que recebem cada huma destas molduras,  

trazem ainda fobre a direita huma , qne fe illumi-  

na , vindo g anhar a parte , que recebe a luz , como  

« te m o s  feito notar a refpeito do cylindro Cap. I I I . , 

Secç. III. As molduras juntas ao plinto H ,  que he 

fempre quadrado , com poem juntamente a bafe de 

huma columna. Se o plinto for visto pelo angu

lo  , em lugar de fer visto pela face , fe perceb e , 

que a fuperficie , naó recebendo os rai o s ,  deve fer 

astombrada.

SEC-



A  S  C I  E  KT C  I  A

s  e  c  q  a  Õ  i r .

Do lugar , e dn ntturexp das Sombras, f  obre o' 1 

fapitei de buma coluinnít-,

ç
2co. L ? L  a l u z  der fobre o capitel de huma columna Ç 

repreíentadà pela fig. 200 , fe conhece , que o re- 
fako da regista , ou lijleto A , faz fombra fobre a- 

moldura fegu inte B .

E£a moldura B , que fe chama talaõ re& o ,' 

ou cimaiha recebe huma fombra no lugar da* 

uniaó das fuperficies convexa , e côncava , que $  

formão , cuja fombra fe torna mais clara , á p ro-  

porcaõ que ella fe: adianta, fobre cada fuperfi

cie.

O  reíalto do ralaó re£lò ou cimalba , produz? 

Jvurtíí pequena Sombra , cortada fobre o plinto- 

C , que fe chama tambem tailor ; o qual junta~ 

mènre com a cimalha B , e a regista' A , fe.chama- 

abaco.
O plinto faz fobre a moldura feguinte D  , h u 

ma Sombra cortada , que fe alarga , caminhando* 

para 03 ângulos do-abaco porque este plinto fen

do quadrado , os feus ângulos refaltaó m ais ,  e por. 

confeguinte , produzem huma Sombra mais extenfa 

fobre 0 quarco do redondo , do que 0 naó faz o meio
do.



do plinto , que tem menor refalto , o que fe con-.F/g. 201.. 

eeberá mais facilmente , olhando a fig. 201 , que re- 
prefent» hum capitel , visto pelo angulo.

O  o<ve D , que fe chama tambem quarto do re

dondo , porque tem por perf i l , o quarto de huáia 

circumferencia , rccebe huma Sombia , que fe vai il- 

lutninando , debaixo para cima.

A bareta E , produz huma Sombra , que fe 

vem tambem adoçando da parte in fe r io r , para a 

fuperior.-

A reguleta F  , faz huma pequena Sornbray 

cortada fobre o frifo G .

A bareta , ou aftragalo H; , he astombrada do- 

mefmo modo , que o rondo. _

A colleira , ou cintura fuperior I  , recebe hu - 

ma Sombra cortada , caufada pela bareta H.

O congéo  ( congé)  K ,  recebe huma igual Som* 
bra , produzida pelo refalto do collar I .

Todas estas rr>olduras, a faber , o listeto , ou- 

ee-gleta A ; a cimalha , ou falás direito B ; o plinto , 

ou ta i lo r , ou larmier C ; o_ ove , ou quarto de re

dondo D ; a bareta , ou aílragalo fuperior E ; o 

listeto , ou regleta F ;  0 frifo G  , compoem juntamen

te o capitel de huma columna , independentemente 

das Sombras, que cada qual t e m ,  recebem todas ,- 

e xceptuando o abaco ,  ainda huma fobre a direita , do< 

mefmo modo que 0 fuste da columna,que fe defvanece 

para as partes illuminadas , como fe fez n o ta r , fallan- 

do das Scm brgs , que recebem as fuperficies curvas 

convexas. SEC?



Fig. 202‘

Flg.tOZ.

S E e q A Ó  III .

B a  lugar , e d t  natureiti das Sombras , que tem 

as molduras , que compoem huma fambla- 

gem.

A $ molduras , que compoem a fam blagem , 

que reprefenta a fig. 202 , naó fendo differentes, cLs 

que estaó empregadas nas duas figuras precedentes j 

bailaria lançar os olhos nesta famblagem , para 

conceber (  40 depois de ter dado attetiçao , ao que 

temos dito até aqui )  como devem fer aíTombradas as 

diverfas molduras desta famblagem.

O  tubo A , recebe huma fombra a cima da fua 

regleta B , que fica mais illuminada , á medida que 

defce.

O  refalto inferior do tubo ,  caufa huma Sombra, 

cortada fobre o listeto H ,  que cítá por baixo.

A parte fuperior , e infetior àzguela  direita C , 

que tambem fe chama docina , tem cada huma a fua 

Sombra , que fe defvanece para o meio , que he o 

unico lu g a r , onde os raios do Sol pódem encontrar 

as ditas fuperficies curva , e convexa, que juntamen* 

te fórmaõ esta moldura.

Quando ella moldura he de baixo para cima J 

como  em B , fig. 20$ , fe diz docina , invertida he

af-



aíTombrada no ajuntamento das duas fuperficies v 

que a compoem , e a Sombra , que recebe, fedef- 

vanece à m ed ida ,  que ella fe anricTpa fobre huma,. 

e outra ; porque , pelo contrario , do que acabamos 

de ver ,  os raios do Sol naõ pódem encontrar efta 

moldura em feu m e io ,  o n d e ,  fe elles a encontrão, 

naó a pódem encontrar taó direitamente , como pa

ra a parte fuperior , e para a inferior da meíjna 

moldura.

Voltemos ao exame das Som bras , que recebent 

as molduras da famblagem , de que aqui fe tra- 

& a , e notemos que ,  o astragalo D , tem fempre a  

fua parte inferior em a S o m b ra , que fe adoça fu* 

bitamente, caminhando para a luz. Esta astragalo, 

faz huma Sombra cortada fobre a reguleta E , e 

efta reguleta E , produz pelo feu grande refalto , 

huma Sombra , que cobre o lifteto G  ; a cimalha H,. 

o astragalo I , a reguleta , cu filete K , e huma par* 

te do frifo L ,  porque o Sol , e ftandoem 45 gráos 

de altura ,  a largura M L da Sombra , ferá igual ao 

refalto M H  , 0 que temos fufficientemenxe explica

do no Cap. V II .
Ainda que 0 lifteto G , a cimalha f í  y o aftraga- 

lo I , o filete K , e huma parte do frifo , eftejaõ 

cobertos pela Sombra , que caufa o refalto da got- 

t-eira F a s  molduras tem ainda Sombras-particula- 

r e s , como' íe fizeraó ver em outra parte ; isto he * 

q ue o lifteto G  , faz huma Sombra , cortada fobre 

a cimalha H ,  que a cimalha H ,  traz ao ajunta*
oien.-



Fig, 20) 
6 zo6.

mento das duas fuperficies, que a compoem , htjJ 

m a  Sombra ., que íe i líum ina; e finalmente fe def- 

vanece , á proporção que ella antici.pa fobre hu- 

ma , e fobre a outra que o astragalo I , recebe 

huma Sombra fobre a-íua parte baixa , que fe ado

ça  de repen te ,  caminhando para ap a r te  illumina<- 

da deita moldura : que o reíalto do aftragalo pro» 

òuz huma Sombra cortada fobre o alto do filete K, 

o q':al filete caufa outra fobre o frifo L .

O  Congeo N , que está debaixo do filete do 

architrave , tem huma S o m b ra , que fe ilíumina pa
ra a parte inferior ; porque os raios encontrão mais 

direitamente o baixo do congeo , do que a fua parte 

fuperior ; e o refalto O  ,  produz huma Sombra còrç 

tada , como fe vê em P.
Quando a moldura A , fig. 201 , he debaixo 

para cima , fe chama fd laõ  inverfo , nesta fituaçaõ, 

o ajuntamento das duas f upe r f i c i e s que  compoem 

esta moldura ; he o lugar mais illuminado ; por

que os raios ferem ahi mais dire&amente; do que 

em outra qualquer parte ; e aílim esta moldura tem 

hum a Sombra na fua parte fuperior,  e na fua in

ferior , que ambas fe defvanecem , caminhando para 

o meio.
Por naõ deixar coufa alguma , por defejar fo

bre o que refpeita ao l u g a r , e á natureza das Som

bras , hiremos ainda a examinar , de que modo os 

raios do Sol encontrió  huma rofca , e huma co

lumna torcida (fi^. zos- )  } fe vê na p rim eira , que
fó



lo  a Face fuperior A , de cada pasto da tofca , veta 

a  íer encontrada pelos ra io s , por confeguinte a Ter 

i l lum inada , e a fuperficie inferior B , que naó pó- 

<le fer encontrada pelos raios , estaf e m  a Sombra. 

’A  refpeito da cdlumna torc ida , fe notará que he 

ella composta de fuperficies curvas , alternativãmen

te  -côncavas , e convexas-; e que os raios, Jiaó poden

do encontrar , fenaó a parte fuperior A , da fopex- 

ftcie convexa , e a inferior B , da fuperficie cônca
va ; a Sombra fe faz em ajuntamento destas, duas 

fuperficies , e fe dilfipa à medida , que ella fe adiàn- 

ra fobffe huma , e fobfe ou tra. Concebe-fe:; a inda 

■que a ro fc a , ç. a  columna torcida recebem na dí- 

l é í ta i e em toda  a fua.longirude;huma Sombra j que 
fe defvanece-j' ivindorpara a efquerda,;, como jà fe: 

jtdvertio e;m routro slugár.

Têmos feito .ver nestá Secçaó , que os raios da. 

Sol illuminaó certas partes dos corpos , e deixaõ as 
«fctras érn õbícuridade ; quedas Sotftbras faó difíe- 

rêntes j ‘confotme ;o* corpos faó terminados põr fu^ 
perficies p iadas ', concav»* , cortvexas ou rrçijctas; 

N a  feguínte Seççaó , fe fará;hum a breve reeapitii; 

}«çnô de «idas eíUs confafv



S E C Ç A Õ  I V .

JppliaçÕes d m  Obfervaçoes precedentes

D O  Sol illuminar certos lugares da f a p $ f v  

ficie dos corpos , e deixar os outros em a Som*, 

b r a , que be differente , fegundo as diverfas fórmas 

dos corpos: fe fegoe que , quando fe quizer , por 
meio da Sombra , exprimir qualquer  dos cçrpos ,• 

ferá precifo obfervar as luzes ,  e  as Sorabraj,,  que te» 

mos feito advertir fobre eada h um  delUs.
&ig'2oo. Por e x e m p lá ,  qnerendo-fe  aíTombrar o  capitel* 

reprefentado péla fig. 200 , como temos- v i s to ,  que 

a reguleta A , fó rm a , pelo fe» re falto , hum a Son\~ 

bra fobre o talaó -CB ; ferá pcacifo, quando fe ti-, 

ver huma tal coufa a exprimir o pôr hum a Som bra  
por ba ixo do f i le te ,  que naó devè ter maior la rg u i  

r a ,  d o  que o filete tem, de refalto ; porque nósfup» 

pomos fempre ô Sol * ,em 45 gráos de altura»

■j O  falaó B ,  tendo fido fo rm adopor  duas fupef-2 

ficies, huma côncava , e a u t r a  convex a ; que  rec é f  
bem no feu ajuntamento hum a Sorabca,  que  fe i llug 

m in a , à proporção que ella fe aproxima á parte fa -5 

p e r io r ,  e  á in fe r io r ,  fe deve lo g o ,  para afíombraii 

hum a femelhante m oldara,’ pòr a Sombra no encon*} 

tro das duas fuperficies ; que a ççunpqetn a e a d o ç a i  

&  por  c i i$ a , e p ç i r ^ g á



O  quarto de redondo D  ; tendo a fua parte in

ferior , éin a Sombra , que fe defvanece á proporçaó 

que ella vera ganhar a parte fuperior ,  ferà logo pre* 

cifo para exprestar hum  quarto de redondo ,  pôr-lhe 

a Sombra em a pane  in ferior,  e adoçal la ,  cami

nhando para a fuperior.
A  parte fuper io r , e  inferior da docina C ,■ ef- F/g.294. 

tando h u m a , e outra em hum a S o m b ra , que def- 

a p p a re c e , quando fe aproxima para o m e io , para 

exprimir huma tal m o ld u ra ,  ferá neceíTari o : i.ipôc 

em  fua parte a l t a , huma Sonabra ,  e adoçalla , vin

do para o meio defta m o ld u ra , z. pôr-lhe. huma 

femelhame , em a fua parte b a ix a , que fe illumina- 

t à ,  do m efmo m o d o ,  caminhando para o  mefmo 

l u g a r , como fe vê na fig. 202.

Tenvfe advertido , <jue o Sol illumina do lU 

to para ba ixo ,  a parte efquerda da columna*; e  que 

a  direita fica em  Sombra , que toma a fua foxça á 

anedida ,;-que os raios do S o l ,  que rafpaó a colu-- 
-inna * ■ fe apartáõ.-

L o g o ,  para Éazerapparece r o relevo de h?)ma jr;g.20i« 
columntf ^  íerâ^jpr-fcejToOlá» i ò fe r é - i a ^ w ta y  do altg 

para baixo , huma Sombra , que perderá íua fo rça , 

á  medida, que vier ganfifr Jas^artes illuminadas ,  isto 

he , huma S om bra ,  que fe adoçará pelos dous la

dos. Para isto fe deve deixar , entre a Sombra , e 

a  linha , que termina a direita da columna , hum pou

co de branco , para o adoçar aílim por aquelle l a d o , 

esmo por eíle , para fazer ver que esta Sombra fe

L i.i eu*



enfraquece , á medida que ella fe vem perder eni 

a  parte illuminada , esta pequena advertência fe 

deve applicat igualmente aos cones , e aos cylin; 

dros.
Jig.20). p 0 js qUe a fuperficie fuperior dos paflTos da 

rofca he i l lum inada, e que a inferior naó o he., 

ferá. precifo , para ■ exprimir os paílos de huma rof

c a ,  aíTombrar a fuperficie inferior , e logo depois 

p ô r ,  da lto  a b a ix o ,  fobre a direita da rofca , huma 

Sombra , que fe adoçará por ajnbos os lados.
Wig.206. Para exprimir hum a columna torcida., fe porá 

a  Sombra no ajuntamento , das.fuperficies côncavas ,  

e  convexas; e íe adoçará por huma , e por outra 

p a r t e ,  affini como o temos advert ido , que acome

t ia  ; e ao depois outra Sombra (obre a- direita dô 

alto a b a ix o ,  adofçada pelo m efmo modo ,, que já<# 

diUemos.

Pastamos em filencio 0 modo j pelo qual os di&* 

ferentes corpos feriaõ aíTombrados, e illuminados* 

fe estiveíTem em outra fituaçaõ differente %■ que  

acabamos de ex p o r; porque quem tiver algum juj£ 
W  > °  poderá conhecer^ peiq £** ditg^’

e m

m
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